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E chegamos à última edição 
do ano de 2016. Ao longo de todo 
este ano estivemos aqui, levando 
até você, leitor, textos relexivos e 
muita informação. 

Para esta edição, como não 
poderia deixar de ser, trazemos 
como tema principal o Natal. O 
texto nos leva a reletir sobre o real 
signiicado do tempo de Advento 
e Natal: a celebração do nasci-
mento do Salvador. Graças a Ele e 
a seu sacrifício na cruz hoje somos 
pessoas diferentes. 

Destaque também para a 
Conversa com o P. Em. Rubens 
Horst, que, juntamente com sua 
esposa Carin, nos conta um pou-
co dos seus 39 anos como pastor, 
no Brasil e na Alemanha. 

Ainda nesta edição, matérias 
especiais registrando as comemo-
rações dos 75 anos de inaugura-
ção do templo da Paróquia Cristo 
Bom Pastor, além de notícias sobre 
os acontecimentos nas paróquias e 
a programação de atividades para 
os próximos meses. 

Esperamos que tenha uma ex-
celente e proveitosa leitura!

Feliz Natal!

Feliz 2017!

Venha conhecer um pouco mais da

História de Jó!
Dias 19 (sábado, 19h30) e 20 de novembro 

(domingo, 9 h e 19 h)
Com o Pastor e Professor

Roger Marcel Wanke
(Faculdade Luterana de Teologia

São Bento do Sul)

Paróquia São Mateus
Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro

Informações:
3903-1812 ou cejpsmt@gmail.com

“Vão agora até meu servo Jó, levem 

sete novilhos e sete carneiros, e com eles 

apresentem holocaustos em favor de vocês 

mesmos. Meu servo Jó orará por vocês; eu 

aceitarei a oração dele e não farei a vocês o 

que merecem pela loucura que cometeram. 

Vocês não falaram o que é certo a meu 

respeito, como fez meu servo Jó”.

Jó 42:8
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A dependência emocional é um 
tipo de doença de relacionamen-
tos que altera o estado de humor. 
Todos nós, seres humanos, preci-
samos de relações amorosas, criar 
vínculos, contudo, surge um sério 
problema quando esses vínculos 
e laços se tornam padrões disfun-
cionais (perturbação) repetitivos 
de insatisfação, insegurança, infe-
licidade, rejeição, vergonha, culpa, 
baixa autoestima, isolamento, rai-
va, ressentimento e dependência.

Isto signiica que um “amor” le-
vado a um extremo pode conduzir 
ao sofrimento e consequentemente 
à perda de controle (desiquilíbrio) a 
que podemos chamar de dependên-
cia emocional.

Uma das razões pelas quais 
este tipo de problema é uma reali-
dade deriva do fato de ser progres-
sivo. Um tipo de acontecimento 
que tenha gerado uma pequena 
preocupação pode desencadear 
grandes sofrimentos como iso-
lamento, depressão, ansiedade, 
doença física e/ou emocional e até 
fantasias suicidas. Elencamos al-
guns eventos que conduzem a essa 
instabilidade emocional.
• Viver em função da própria re-
lação;
• Falta de energia (vontade) para 
outros compromissos e/ou ativi-
dades;
• Após a perda do amor icar inca-
paz de terminar a relação; sente-se 
ameaçado/a;
• O dependente emocional só en-
xerga os outros e aquilo que eles 
precisam mudar; 
• Depender dos outros para se sentir 
completo, seguro e equilibrado; 
• Procurar “milagres” para resolver 
os problemas na relação; 
• Desenvolver expectativas irreais 
(exigências, promessas) em receber 
amor incondicional. “Se eu sofrer 
por ti... ”; 
• Depender dos outros quanto à 
própria autoairmação;

• Sentimentos de abandono, solidão 
e extrema insegurança na relação; 
• Antecipar situações catastróicas 
e negativas (ansiedade, depressão, 
excitação, controle, culpa e baixa 
autoestima), sofrer antes do tempo 
ou que as coisas aconteçam; 
• Esperar que o parceiro/a adivinhe, 
bem como seja o responsável pelo 
bem-estar do outro (necessidades, 
sentimentos, diiculdades); 
• Comportamentos manipula-
dores/controladores (jogos de 
poder) de forma a manter a de-
sigualdade na relação. “A melhor 
defesa é o ataque”.
Como recuperar a dependência 
emocional

Não existe um medicamento e 
muito menos uma solução mágica 
para este tipo de doença. Acredita-
-se que a recuperação (o tratamen-
to) seja um processo de avanços e 
recuos graduais e constantes, par-
tindo da aceitação da doença para 
que haja mudanças. Abaixo seguem 
algumas dicas:
• Faça meditação e oração;
• Faça exercício físico;
• Escreva diários;
• Pratique leitura sobre o tema;
• Aprenda a desfrutar de estar na 
sua própria companhia;
• Aprecie o contato com a natureza;
• Aprecie e pratique pintura, músi-
ca, jardinagem, voluntariado etc.;
• Faça airmações positivas diárias;
• Envolva-se com pessoas positivas e 
autênticas;
• Frequente grupos de ajuda mútua.
• “Nem tudo o que eu quero eu 
posso;
• Nem tudo o que eu posso eu devo;
• E nem tudo o que eu devo eu 
quero.”

Você tem a paz de espírito 
quando aquilo que você quer é, ao 
mesmo tempo, o que você pode e 
o que você deve, e lembre-se que 
juntos conseguimos aquilo que so-
zinhos não fomos capazes.

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO

CONHECER PARA VENCER

“O amor é cego”
Ano XXIV

Lucas André Delitsch

Coordenador do serviço
Agente de saúde em substâncias psicoativas e outras dependências patológicas

REFLEXÃO BÍBLICA

Jesus, o Único mediador
Leitura inicial: Hebreus 9.11-15

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Introdução: As pessoas têm procurado, ao longo dos séculos, che-
gar a Deus pelas suas próprias forças, e muitos líderes religiosos têm 
surgido com o propósito de atender tais anseios espirituais. Os resulta-
dos, porém, têm sido desastrosos. A Bíblia airma que Deus instituiu, 
durante a vigência da lei mosaica, sacerdotes que intermediassem entre 
Ele e o seu povo. Mas mesmo durante a vigência da lei, o Senhor jurou 
que levantaria um sumo sacerdote que seria o único mediador (Salmo 
110.4). Deus cumpriu a Sua Palavra, enviando-nos Jesus, o Salvador 
do mundo. Ele é o único mediador entre Deus e os homens (1 Timó-
teo 2.5)

I. Por que Jesus é o Único mediador?
a. Porque é sumo sacerdote dos bens já realizados (v.11, Salmo 2.8) 

Ele é o sacerdote da nova aliança. Ele é o administrador dos “bens já 
realizados, isto é, da “melhor aliança”, com “melhores promessas” (pre-
sença do Espírito Santo, a iliação com Deus).

b. Porque entrou no verdadeiro tabernáculo (v. 11 e 24) Jesus está 
à direita de Deus!

c. Porque ofereceu o seu próprio sangue inocente (v.12 e Hebreus 
12.24) - A vida de Cristo, sacriicada, satisfez às exigências da desobe-
diência. (Hebreus 2.3) 

d. Porque efetuou eterna redenção (v.12) Ele nos tornou ilhos de 
Deus e herdeiros da vida eterna!

II. Qualiicações do único mediador
a. Ele é o mediador da Nova Aliança (v.15; Hebreus 12.24) Ele nos 

faz participantes de sua natureza divina.
b. Ele se ofereceu a si mesmo pelo Espírito eterno (v.14)
c. Ele é mais sublime que os céus (Hebreus 7.26)
d. Ele alcançou ministério mais excelente (Hebreus 8.6)

III. Provisões do único mediador
a. Ele puriica das obras mortas (v.14)
b. Ele nos limpa pela sua palavra (João 15.3)
c. Ele nos prepara para servir a Deus (v.14)
d. Ele nos oferece a promessa da herança eterna (v.15)

IV. Os discípulos não queriam ser adorados
As curas que faziam eram em nome de Deus e a Ele toda a glória 

(Atos 14.15)

Conclusão
O único mediador entre Deus e os homens é o próprio Filho uni-

gênito do Pai, enviado ao mundo para que todo aquele que n’Ele crê 
não pereça, mas tenha a vida eterna. Só Jesus pode salvar perfeitamen-
te os que por meio dele se achegam ao Pai. Ele nos salva e transforma 
em novas criaturas. Graças à sua obra temos o perdão e a certeza de 
uma nova vida aqui e na eternidade. Por isso, não aceitamos nenhum 
outro como nosso mediador com Deus. Somente Jesus era santo, puro 
e cheio de amor por nós, para oferecer sua vida para que tivéssemos 
perdão, reconciliação e santiicação. Por isto, louvamos ao Trino Deus 
pela Sua obra em nossa vida. Amém.
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Diaconia na História1 - Parte V
O Povo de Israel

Departamento de Diaconia e Ação Social | Diác. Angela Lenke

Na edição anterior falamos 
sobre a diaconia em Roma. Hoje 
falaremos sobre o povo de Israel, 
onde se destaca o acontecimen-
to do Sinai, com a revelação, a 
aliança e a dádiva da Lei. O maior 
mandamento recebido é o do 
“amor a Deus” e o do “temor a 
Deus”. Ligado a este vem o man-
damento do “amor ao próximo”. 
O governo não precisa recorrer a 
“humanistas” nem à ilosoia de 
um “socialismo” para acionar o 
mandamento do amor. O amor 
ao próximo tem suas raízes e seus 
motivos em Deus! O próximo é a 
criatura de Deus como eu. Logo: 
‘Amá-lo-ás como a ti mesmo’. 

Sempre que Israel esqueceu o 
bem que Deus lhe fez, esqueceu 
também o amor ao próximo. A 
desobediência de Israel sempre le-
vou à fraqueza, degeneração. Sua 
obediência aos mandamentos, 
porém, lhe trouxe bênção. E dela 
também partilhavam os povos 
vizinhos e os forasteiros. Vejam a 
história de Rute. Não é israelita, 
mas Moabita. Ela vem como fo-
rasteira para Israel quando chega 
em companhia de sua sogra Noe-
mi. Ela é estranha em Israel e pela 
Lei, excluída da Assembleia (cf. Dt 
23.3). Ela mora com a sogra em 
Belém e passa diiculdades. Rute a 
socorre: vai colher cereais (espigas) 
no campo. Os servos a deixam 
agir, admirados com seu esforço. 
O campo pertence a Boaz, que 
observa muito bem o mandamen-
to de Moisés: Lv 19.9-10.

Boaz, porém, vai mais longe: 
manda que os servos deixem so-
brar espigas no campo para que 
ela as leve (Rt 2.15-17). Assim, 
Rute e Noemi experimentam a 
misericórdia. Boaz sabe que ele é 
somente um mordomo das terras 
do Senhor. Deve prestar-lhe con-
tas. Duas coisas ainda se devem 
registrar aqui: a) Quando Noemi 
volta à pátria, não encontra um 
amparo social. Nisto Israel é di-
ferente de Roma e da Grécia. O 
auxílio é fraternal, individual, de 
pessoa a pessoa e não estatal. Es-
tão aí as raízes do amor cristão de 
mais tarde; b) O exemplo de Rute 
mostra que não se pensa somente 

no próprio povo. Mesmo Israel se 
tendo por “povo escolhido”, o fo-
rasteiro tem vez quando sofre. 

Mas também em Israel há 
tempos de “degeneração ética e 
social”, quando a ganância e o 
egoísmo assumem o comando. 
Porém, sempre se levantam ho-
mens e mulheres que chamam o 
povo ao despertamento e à razão. 
Exemplo: no reinado de Jeroboão 
II, quando a nação experimentou 
grande relorescimento, este veio 
acompanhado de afastamento 
de Deus. Aí se levantou Amós, 
homem simples, boiadeiro e co-
lhedor de sicômoros/igueiras (Cf 
Am 7.14), que fez uma análise crí-
tica da sociedade e lhe diz que está 
errado “subjugar o pobre e esque-
cer os miseráveis”. 

Do período de cativeiro em 
mãos assírias, ouvimos como To-
bias, auxiliado pelos seus parentes, 
distribui os seus bens e consola os 
atribulados. Constatamos uma 
mudança nesta mentalidade al-
truísta entre os judeus no perío-
do de “após-cativeiro”. Aí o povo 
teve que se manter afastado das 
inluências e da agressão dos po-
vos estranhos, fato que o levou a 
uma observância rigorosa da lei, 
abafando um tanto a espontanei-
dade do coração, isto é, da mise-
ricórdia e do amor. É nesse tempo 
que relaxam o “ano do sábado” e 
“jubileu” (Cf Êx 23.10-11) (Ano 
Jubileu: Lv 25.1-55). Além disso, 
Israel deixa de se tornar um povo 
de lidas agrárias para se tornar 
um povo de mercadores. E aí, o 
bom negócio com lucro exagerado 
é favorecido. Israel experimenta 
um período de muita diiculdade 
econômica-social. 

Assim, chegamos ao inal das 
edições sobre a Diaconia entre os 
povos. A partir do Novo Testa-
mento temos uma concepção mais 
ampla de solidariedade quando 
o próprio Filho de Deus ensina 
como se deve amar e quando, nas 
epístolas, somos lembrados que 
“amamos porque Deus nos amou 
primeiro” (I Jo 4.19).

ESPAÇO DA DIACONIA

1 Esta relexão é uma continuação das quatro edições anteriores do Joinville Luterano. Baseado em materiais da minha formação 
diaconal na Associação Diacônica Luterana (ADL). Autor/es não identiicados.

Somos migrantes 
Dep. de Diaconia | Diáconas Angela Lenke e Nádia Dal Castel de Oliveira

Nos dias 19 e 20 de setembro 
estivemos reunidos na Paróquia dos 
Apóstolos para a Oicina “Pessoas 
Imigrantes e Refugiadas”. Estavam 
presentes pessoas de entidades do 
município, como Conselho dos Di-
reitos Humanos, pastorais católicas 
e departamentos da Igreja Luterana, 
pessoas de diferentes grupos paro-
quiais e de diferentes igrejas e tam-
bém imigrantes. A oicina aconteceu 
sob a coordenação da Fundação Lu-
terana de Diaconia que, em suas di-
versas áreas de atuação, também tem 
assumido a questão da migração. 

A Diácona Angela Lenke con-
duziu a abertura com devocional, 
reletindo sobre Marcos 7. 24-30. 
O texto trata do encontro de Jesus 
com uma mulher estrangeira. Ao 
longo da história pessoas foram ex-
cluídas, apesar da lei social de am-
parar o estrangeiro, ajudar as pes-
soas em necessidades, fazer justiça 
pelo que sofre. Percebemos a cora-
gem dessa mulher e sua inteligência  
ao conversar com Jesus. Quantas 
vezes ser imigrante é sinônimo de 
incapacidade? Quantas são as pes-
soas que vivem das migalhas que 
caem da mesa? O texto nos desa-
ia ao diálogo de igual para igual. 
Imaginemos a cena: pessoas ao re-
dor da mesa, comendo, bebendo e 
decidindo sobre as que estão debai-
xo da mesa e comendo as sobras. O 
texto revela que não é certo que al-
guns vivam de migalhas e que não 
tenham o direito de também sentar 

à mesa e participar da conversa. O 
diálogo é importantíssimo quando 
falamos em transformação e é algo 
que aparece na metodologia de Je-
sus ao ajudar as pessoas. 

Vários textos bíblicos falam da 
questão da migração. Mais que isso, 
durante todo o seminário, entre re-
latos de experiência trazidos pelos 
imigrantes haitianos aqui no Brasil, 
nos demos conta que o tema mi-
gração nos marca profundamente 
como povo de Deus.

A história do Antigo Testa-
mento nos lembra que somos povo 
migrante. Povo sofrido pela escravi-
dão, pela opressão e pela total falta 
de direitos. E Deus vê tudo isso. 
Ouve seu povo. Inclina-se e age, 
libertando esta gente (Ex. 3.7-9). E 
a cada momento, Deus lembra seu 
povo do que Ele fez. E que o agir do 
povo não pode se tornar insensível à 
dor, à opressão. Por isso, em diver-
sas passagens, Deus orienta o povo 
a manter os olhares e cuidados para 
pessoa imigrante, para o estrangei-
ro - “Respeitem os direitos dos ór-
fãos e dos estrangeiros que moram 
nas cidades de vocês. Lembrem que 
vocês foram escravos no Egito, e 
que o Senhor, nosso Deus, os tirou 
dali.” (Dt. 24.17-18)

Não há justiicativa para a indi-
ferença ou exclusão. Para quem vive 
do Evangelho, a mão que estende-
mos à outra pessoa é a mão que es-
tendemos a Cristo. Que o assunto 
migração não nos seja indiferente!

Representantes de diferentes igrejas e entidades, além de imigrantes, discutiram a 
questão da migração
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Capacitação 
Diaconia e Ecologia

Dep. de Diaconia | Diácona Angela Lenke

Motivados pelo Tema do Ano 
“Pela Graça de Deus, Livres para 
Cuidar”, especialmente pelo subte-
ma “A Natureza não está à Venda”, 
nos dias 27 de agosto e 10 de se-
tembro o Departamento de Diaco-
nia da Comunidade Evangélica de 
Joinville ofereceu a todas as paró-
quias uma capacitação na área da 
ecologia. Surgiram muitas ideias 
positivas de como melhorar o cui-
dado com a criação de Deus. 

Tivemos assessoria de uma 
ONG chamada A Rocha, que tra-
balha a ecologia a partir da Bíblia 
e tem o apoio de várias igrejas cris-
tãs e instituições como a Missão 
Aliança. Dividimos as formações 
por faixas etárias e grupos comu-
nitários, para que possamos de-
senvolver algum projeto pessoal e 
comunitário. Conscientizar sobre 
ecologia signiica mudar hábitos 
alimentares, como consumir me-

nos carne, e vestuários; signiica 
repensar o uso da água, a sepa-
ração e destino do lixo; signiica 
pensar na sobrevivência humana e 
animal sobre a face da terra. 

A Igreja Cristã confessa um 
Deus que criou tudo o que existe e 
colocou as pessoas para cuidarem e 
não dominarem. Como temos cui-
dado da criação de Deus? Pensemos 
sobre isso nos grupos e com nossa 
família. O que podemos mudar na 
alimentação, nas vestimentas (não 
é necessário comprar sempre roupa 
nova!), no desperdício da água, no 
desmatamento, no uso do agrotóxi-
co, na separação do lixo, no papelzi-
nho que se joga e acha que ninguém 
viu? Lembremo-nos “Do Senhor é 
a terra e a sua plenitude, o mundo 
e aqueles que nele habitam. Porque 
Ele a fundou sobre os mares, e a ir-
mou sobre os rios”. (Salmo 24.1-2)

Falando sobre Deiciência Física
Par. Cristo Bom Pastor | Elaine Rock

No domingo 11 de setembro, 
dentro do contexto das Paralim-
píadas 2016, que aconteceram na 
cidade do Rio de Janeiro entre os 
dias 07 e 18 de setembro, as Orien-
tadoras do Culto Infantil da Paró-
quia Cristo Bom Pastor oferece-
ram às crianças um encontro bem 
diferente. A história bíblica era 
de João 9.1-7, onde encontramos 
a narrativa na qual Jesus curou 
um cego de nascença, aplicando-
-lhe argila com saliva nos olhos. O 
tema da deiciência física foi tra-
balhado de forma bem dinâmica, 
sendo que as crianças aprenderam 
algumas palavras na linguagem de 
libras, inclusive o próprio nome. 
As dinâmicas usadas foram sen-

soriais, como por exemplo: jogo 
da memória, telefone sem io com 
tato (desenhar a palavra nas costas 
de um por um e passando a men-
sagem até o inal), voleibol senta-
do, além de uma brincadeira com 
balões na qual as crianças não po-
deriam deixar os balões caírem no 
chão, sendo que algumas crianças 
estavam com os olhos vendados e 
outras, impedidas de usar as mãos. 
As crianças gostaram muito das 
atividades que tinham como i-
nalidade despertar nelas a impor-
tância da inclusão de pessoas com 
deiciência. Foi uma oportunidade 
de apresentar aos pequenos que o 
amor de Jesus Cristo é igual para 
todas as pessoas.

OASEs promovem intercâmbio
Par. Semeador | P. Ernâni Marino Petry

Na tarde do dia 23 de agosto a 
OASE Priscila (da Paróquia Semea-
dor) recebeu a visita das senhoras da 
OASE BRINCO DE PRINCESA, 
de Guamiranga, da Paróquia de 
Massaranduba, para uma tarde de 
louvor, estudo e comunhão. Esta 
visita foi marcada durante a esta-
dia de uma senhora daquela OASE, 
que veio participar da Assembleia 
Sinodal e pernoitou na casa de uma 
senhora do Grupo Priscila. Depois 
de muito tempo de conversa, re-
solveram que seria muito bom que 
os grupos se encontrassem. E, isto 

aconteceu, proporcionando uma 
tarde muito alegre, de comunhão.

Depois de um momento de 
oração e louvor e de relexão fei-
ta pelo Pastores Jovan e Ernâni, 
houve um momento de integração 
com brincadeiras, testemunhos e 
um delicioso café. Foi uma tarde 
muito agradável. É muito bom po-
dermos conhecer irmãs de outras 
OASEs e compartilhar como tem 
sido a caminhada de fé de cada 
grupo. Em breve retribuiremos a 
visita, para conhecer melhor a his-
tória deste grupo.

Grupos diversos participaram de encontros para promover conscientização e 
mudança de hábitos

Crianças no Culto Infantil realizaram atividades visando destacar a importância da 
inclusão social
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Rubens Horst

CONVERSA COM O P. EMÉRITO

Equipe Joinville Luterano | Gérsio Schroeder

Em mais uma visita fomos gentil-
mente recebidos pelo casal Ru-
bens e Carin em sua casa onde, 

após subirmos alguns degraus, nos vi-
mos em frente a um quadro e, como 
todo pai e avô, o Pastor nos apresenta 
sua família composta das ilhas, ilho, 
genros e netas.

O Pastor Rubens Horst é ilho de 
Hugo Horst e Maria Schmidt Horst. 
Ele nasceu no dia 25 de agosto de 1943 
na cidade de Jaraguá do Sul (SC). Ca-
sou com a Sra. Carin no dia 21 de ju-
lho de 1970, em São Paulo. Eles com-
pletaram, este ano, 46 anos de casados. 
O casal possui três ilhas e um ilho. 
Completam a família os oito netos.

Qual a proissão dos seus pais e 
o envolvimento deles na igreja? 

O meu pai era alfaiate e minha 
mãe trabalhava junto com ele. Em mo-
mentos de muito serviço eu também 
ajudava. O meu pai era pouco parti-
cipativo na Comunidade. Mas minha 
mãe era bem ativa. Ela participava dos 
estudos bíblicos e não faltava aos cul-
tos, e lá meu pai nos acompanhava.

Por que Pastor? 
Motivado pela fé de minha mãe. 

Não foi só ela que viu em mim o inte-
resse pelo estudo da Bíblia, mas tam-
bém o pastor Karl Gehring que me 
conirmou e percebeu isso no ensino 
conirmatório. Eu sempre lia muito a 
Bíblia com interesse e motivado pela 
curiosidade em saber os detalhes de 
cada texto e até motivado pelas con-
versas com minha mãe e as meditações 
que fazíamos em casa. Usávamos o de-
vocionário em alemão chamado Neu-
kirchner Andachtsbuch que nós liamos 
todos os dias, e o livrinho das senhas 
bíblicas diárias, Losungen. Eu enten-
dia, mas não sabia ler alemão. Mais tar-
de aprendi a língua alemã no Instituto 
Pré-Teológico em São Leopoldo (RS).

Quanto tempo o senhor atuou 
como pastor? 

Eu atuei como pastor por 39 anos, 
servindo em cinco paróquias, de 1969 
até o inal de 2008. 

E como foi o início? 
Antigamente não existia o PPHP 

(Período Prático de Habilitação ao 
Pastorado) que hoje é PPHM. Nos 
períodos de férias escolares, éramos 
convidados a fazer estágio em algu-

ma paróquia. Meu último estágio foi 
na Paróquia da Paz, no bairro Santo 
Amaro, em São Paulo. O colega Do-
rival Ristof e eu auxiliamos de de-
zembro de 1967 até fevereiro de 1968. 
Este era também o nosso último ano 
dos estudos na Faculdade de Teologia. 
Foi um bom preparo para trabalho 
em cidade grande. Neste último ano 
recebemos dos professores orienta-
ções sobre o trabalho pastoral, com 
destaques sobre a liderança espiritual. 
Isto envolvia cultos, ensino conirma-
tório, ofícios, visitação e até assuntos 
inanceiros e os livros de registros dos 
ofícios nas paróquias. Era impossível 
prever tudo o que poderia surgir como 
diiculdades ou novos desaios, mas 
recebemos boa instrução.

Em que paróquias o Sr. atuou? 
A primeira paróquia foi de Massa-

randuba (SC) de 1969 a fevereiro de 
1977, onde fui o primeiro pastor brasi-
leiro. Antes de mim todos os pastores 
desta paróquia vieram da Alemanha. A 
segunda foi a Paróquia dos Apóstolos, 
de 1977 até janeiro de 1990, aqui de 
Joinville, que naquela época era consti-
tuída pela Igreja dos Apóstolos e Igreja 
Martin Luther e Comunidade de Bar-

ra Velha. Neste período foi construída 
a Igreja de Barra Velha. A terceira foi 
na Alemanha de fevereiro de 1990 até 
julho de 1996, em Bayreuth, na Bavie-
ra. Este trabalho foi um desaio total-
mente novo e cheio de surpresas, pois 
me surpreendi com a aceitação e a cor-
dialidade com que fomos recebidos. 
Nossas ilhas concluíram seus estudos 
na Alemanha e acabaram casando 
com alemães e duas permaneceram lá. 
Voltamos ao Brasil em 1996 e assumi o 
pastorado na Paróquia em Lages (SC), 
até inal de 1999. Foi um período cur-
to, mas muito proveitoso. O frio me 
castigou demais e aceitei o convite da 
paróquia em Campinas (SP), onde o 
clima foi mais agradável para mim. Lá 
icamos por nove anos até eu comple-
tar 65 anos. Naquele tempo o Concílio 
Geral da IECLB havia decidido que os 
pastores com 65 anos deveriam se afas-
tar do trabalho pastoral ativo. E assim 
me tornei um Pastor emérito, que quer 
dizer “em descanso”.

Como foi este tempo? 
Em Massaranduba, além do tra-

balho nas comunidades da paróquia, 
eu também participei da vida cul-
tural do povo. Naquela época Mas-

P. Em. Rubens Horts e a esposa 
Carin, companheira desde o início 
de seu ministério
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saranduba era colônia e município 
recém-emancipado. Nesta região ru-
ral residiam muitas pessoas que não 
tiveram oportunidade de estudar. 
O Ministério da Educação e Cultu-
ra implantou o MOBRAL em 1970, 
que tinha como objetivo alfabetizar 
as pessoas que não aprenderam a ler 
e escrever na infância. E nos sete anos 
que estive em Massaranduba eu aju-
dei como presidente da Comissão do 
MOBRAL no município. Consegui-
mos alfabetizar 95% do público alvo. 
Participei também da organização 
das comunidades, que envolvia o ecu-
menismo com a Igreja Católica. Não 
existiam Igrejas de outros credos. Por 
este motivo construímos numa área 
rural a primeira igreja ecumênica de 
Santa Catarina, em 1972. A paró-
quia de Massaranduba era composta 
por oito comunidades. Nesta época 
Massaranduba fazia parte do Distrito 
Eclesiástico de Blumenau e auxiliei 
na organização do trabalho com di-
versos grupos de JE daquele distrito. 
“Em fevereiro de 1977 mudamos para 
Joinville, motivados pela necessidade 
de um pastor bilíngue na Paróquia 
dos Apóstolos. Ainda eram celebrados 
muitos cultos em língua alemã.” - A 
sra. Carin comenta que também havia 
a necessidade da ‘Frau Pastor’ ter conhe-
cimento de música e regência. E isto foi 
mais um detalhe importante para nossa 
mudança a Joinville. - “A Carin não 
era somente minha esposa e mãe de 
nossos ilhos, mas uma pessoa muito 
importante no meu pastorado, pois 
me acompanhou todo este tempo na 
música em todas as paróquias. Em 
Joinville encontramos um ambiente 
de vida comunitária totalmente dife-
rente. Pessoas mais cultas e mais en-
volvidas com os trabalhos da Igreja 
faziam a diferença. Éramos poucos 
pastores na cidade e tínhamos uma 
fraternidade muito grande de ajuda 
mútua. Antes de nós o pastor Otto 
Tollefson criou os grupos chamados 
Encontro no Caminho. E na paróquia 
dos Apóstolos eram mais de 30 gru-
pos por muitos anos seguidos. Estes 
encontros nos lares fortaleceram a co-
munhão e a amizade dentro dos traba-
lhos da comunidade. Esse foi um dos 
destaques e outro destaque foi o canto 
nos cultos, pois as duas comunidades 
cantavam com entusiasmo. Outra 
grande alegria era a participação dos 
jovens nos cultos e nas programações 
das comunidades. Além de atender as 
três comunidades os pastores tinham 
compromisso com os departamentos 
da CEJ, do distrito Eclesiástico e da 
Região Eclesiástica II. Nestes 13 anos 
de Joinville servi em vários cargos ex-
traparoquiais, como pastor distrital, 
secretário do Conselho Regional da 
REII por 12 anos seguidos, e em vá-
rios departamentos da CEJ. A comu-
nidade de Barra Velha era atendida 
em forma de cultos, ofícios e visitação. 
Atualmente Barra Velha e Piçarras 
formam uma paróquia. - A mudança 
para a Alemanha aconteceu no nosso 
verão e entramos no frio abaixo de 

zero quando chegamos em Bayreuth. 
Tudo era totalmente diferente nova-
mente. Outra língua, outra liturgia, 
outro estilo de viver, outro clima. A 
Igreja Luterana da Baviera é diferente 
da nossa estrutura eclesiástica. Éramos 
quatro pastores de uma paróquia com 
oito mil membros. Havia culto sem-
pre em três lugares aos domingos. Fi-
cando um pastor para cobrir qualquer 
emergência. Lá eu tive a oportunidade 
de fazer um programa de visitação às 
famílias com mais intensidade, pois 
as famílias moravam concentradas 
em uma pequena área urbana. Pude 
também me dedicar um pouco mais à 
família e aos estudos. Foram seis anos 
de bons relacionamentos e dos quais 
tenho ótimas lembranças. - Retorna-
mos ao Brasil em julho de 1996 para 
Lages, onde uma difícil tarefa nos es-
perava. A Comunidade estava vivendo 
um conlito causado pelo pastor que 
os tinha atendido anteriormente. Fo-
ram três anos de reconstrução junta-
mente com muitos bons colaboradores 
como quem monta um quebra- cabe-
ça. Peça por peça. Ou seja, muito diá-
logo, visitação e oração. Em três anos 
a paróquia estava novamente em paz 
consigo mesma.

Entrou novamente então a visi-
tação? 

Visitação sempre foi uma parte 
que eu gostava de fazer, pois assim eu 
podia ouvir das famílias o que estava 
acontecendo. E deste modo formá-
vamos uma grande família.” - A sra. 
Carin comenta que isso era o estilo de 
trabalho pastoral do marido em todas as 
paróquias. Na cidade de Campinas a 
visitação aos membros da comunidade 
não foi nada fácil. Muitos moravam 
em prédios, e a distância entre um 
e outro morador era longa. O ritmo 
de cidade grande é permeado de sur-
presas e muitas vezes de diiculdades. 
Mesmo assim, apesar das inúmeras 
diiculdades, a visitação, os cultos, 
os cursos de fé, os grupos “Igreja em 
Família”, trouxeram novo ânimo ao 
convívio da comunidade.

Como foi que conheceu sua es-
posa? 

Conheci a Carin no começo do 
estágio em São Paulo. Minhas tare-
fas neste estágio eram auxiliar nos 
cultos, visitar os membros indicados 
pelo pastor e acompanhar o grupo de 
jovens em suas reuniões. Além disto 
acompanhei o pastor em suas visitas e 
realizei alguns sepultamentos. A Ca-
rin e sua irmã frequentavam o grupo 
de jovens motivadas por seus pais, 
Carlos e Annemarie Wunderlich, pes-
soas de muita fé e muito ativos na co-
munidade. Nós namoramos por carta 
porque não tínhamos telefone na épo-
ca. O primeiro telefone recebemos na 
casa pastoral em Joinville.

Supondo que iniciasse seu mi-
nistério hoje, com a experiência que 
tem, mudaria algo? 

O trabalho pastoral no seu conteú-
do seria o mesmo. Só o jeito de fazê-lo 

seria diferente. Nos dias atuais sinto 
que as pessoas estão muito individua-
lizadas, e existem novos desaios resul-
tantes do progresso e de mudanças na 
mentalidade do povo. Será que o in-
teresse em se encontrar para estudar, 
conversar sobre as mensagens bíblicas 
desapareceu? Eu usaria todas as ferra-
mentas disponíveis da mídia para me 
comunicar com os membros da comu-
nidade. Sei que alguns colegas já fa-
zem isto. Grupos de casais existem. Se 
os grupos se conhecessem haveria mais 
atividades na igreja e o pessoal se en-
volveria mais. Investir nos mais jovens 
e despertar lideranças é um objetivo 
que não pode ser esquecido. A música 
encanta nossos corações e nos anima.

Por que tanto desinteresse hoje? 
Eu vejo uma sociedade com mui-

tos interesses materiais. A moda leva 
as pessoas a uma espécie de escravidão, 
pois precisam acompanhar a moda, a 
qualquer custo. No lado espiritual a 
falta de interesse e contato com Deus 
é visível. Parece que há medo em as-
sumir um compromisso. Ser cristão 
signiica assumir compromisso com 
Deus, casar signiica compromisso 
com a esposa e/ou esposo. E isto vale 
para todas as esferas da vida. Muitas 
famílias se dissolvem por falta de com-
promisso. E isto sem falar do amor.

O Sr. ainda tem alguma ativida-
de pastoral? 

Sim, participo quando sou con-
vidado a celebrar cultos, minha es-
posa e eu participamos do Coro 
Apóstolos/Martin Luther, em gru-
pos de estudos e casais, na Comissão 
de Música da CEJ, nas assembleias 
da Instituição Bethesda e do Colé-
gio Bom Jesus, em visitas a idosos e 
doentes. Também atendi por meio 
ano a Paróquia Martin Luther em 
2009 devido mudança de pastor.

E como a música entrou na sua 
vida Sra. Carin? 

Eu tive as primeiras aulas com 
meu avô, Georg Weger, num harmô-
nio (Harmonium). Ele também foi 
pastor que começou o trabalho da Co-
munidade de Canoinhas em 1922. As 
paróquias aqui de Joinville também 
tinham este instrumento. Era um tipo 
de órgão movido a pedais. Quando eu 
iz dez anos minha mãe me colocou no 
curso de piano. Era um sonho de mi-
nha mãe. Eu nem fazia ideia do que era 
um piano. Meus pais não tinham con-
dições para comprar um piano e nem 
uma vida social ativa. Mas não terminei 
o conservatório de piano. Casei jovem 
e quando vieram os ilhos que desejá-
vamos me ocupei primeiro em cuidar 
bem deles. Somente em Joinville eu tive 
a oportunidade de concluir o conserva-
tório de piano.

Pastor, um sentimento seu olhan-
do para o Brasil, para igreja.

Estado e religião estão separados. 
E sabemos que governantes e todos 
que fazem parte da Câmara dos Depu-
tados e Senado Federal dizem crer em 
alguma coisa. Mas o ateísmo também 

está muito presente. Não vejo como 
esta indiferença esteja ajudando o 
Brasil. As Igrejas cristãs têm pouca ou 
nenhuma inluência na vida pública. 
A corrupção entre o mais alto escalão 
do governo mostrou o que de fato está 
acontecendo. Por isso, é muito impor-
tante que cristãos sejam preparados 
para agir na vida pública do país. Es-
tamos propagando a palavra de Deus 
para que as pessoas se conscientizem 
e saibam que esta vida não é a única. 
Nós temos a oportunidade de termos 
uma vida melhor se nos comprometer-
mos com Deus. A grande mensagem é 
a morte e ressurreição de Jesus Cristo 
como o meio para nossa salvação. 

E a vida familiar em Joinville? 
A Sra. Carin conta que na época em 

que havia a inlação alta (anos 80) a vida 
icou bem complicada, pois era difícil com-
prar alguns alimentos. Sempre tínhamos 
o que necessitávamos. Na maior das 
necessidades até recebemos alimentos 
anonimamente. Sentimos visivelmente a 
ajuda de Deus que provê concretamente 
o que nós precisávamos. Foi necessário 
desistir de muitas coisas que gostaríamos 
de ter. Tínhamos três ilhas e um ilho e 
as meninas tiveram a possibilidade de es-
tudar no colégio Bom Jesus com a bolsa 
oferecida pelo colégio. Com isso tiveram 
uma boa base. Nós sempre realizamos o 
trabalho sem pensar na diiculdade i-
nanceira. Pensávamos às vezes no nosso 
futuro. Nenhum de nós tinha alguma 
herança para receber. Mas sempre con-
tinuamos com a coniança no Deus que 
sempre nos abençoou. A gratidão sempre 
foi maior e continuamos coniando nas 
decisões divinas. 

Pastor, nos deixe uma mensa-
gem para o ano de 2017. 

Como será o amanhã? Só Deus 
sabe. Sendo assim, é necessário que 
saibamos concretizar os princípios di-
vinos em nossa vida diária. A Palavra 
de Deus, a Bíblia, está recheada de 
ótimos conselhos. Um sinal vital é a 
oração que nos indica se estamos ou 
não ligados a Deus. A oração man-
tém nosso contato, nossa ligação com 
Deus. Nossa vida tem sentido se acei-
tamos os conselhos e a orientação divi-
na. Outro conselho ligado à oração é 
a gratidão. Em 1.Tessalonicenses 5.18 
lemos: “Sejam agradecidos a Deus em 
todas as ocasiões. Isso é o que Deus 
quer de vocês por estarem unidos com 
Cristo Jesus.” Gratidão e oração tem a 
ver com ação. Isto é, colocar em ação 
os dons que recebemos de Deus. E por 
estarmos unidos a Cristo como cris-
tãos, unindo nossos diferentes dons 
poderemos construir um mundo me-
lhor. Exercitando e aplicando nossos 
dons, aprendemos a orar, amar, ser-
vir. Orar, aprendemos orando; Amar, 
aprendemos amando; Servir, aprende-
mos servindo. Fique ligado em Deus, 
pois ele nos concederá forças para fazer 
de 2017 um ano de muitas bênçãos.
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Bazar da Assistência Social 
bateu recorde de participação

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

15 de outubro - Dia do Professor
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder

No dia 9 de julho, num traba-
lho conjunto com as voluntárias da 
Assistência Social das Paróquias Se-
meador, São Lucas e Bom Pastor, o 
bazar realizado no Proipo reuniu 
o maior número de participantes 
desde que iniciamos este trabalho. 
Milhares de peças de roupas, cal-
çados, utensílios domésticos, che-
garam àqueles que necessitavam. 
Foi um dia de muito trabalho para 
os voluntários, mas que traz muita 
alegria ao vermos centenas de famí-
lias levando para sua casa roupas ao 
preço de R$0,50 a peça, e gratui-
tamente calçados e demais material 
recolhido em nossas comunidades. 

Alguns dias antes, com a par-
ticipação das alunas do curso de 
cabeleireiro da FUNDAMAS, fo-
ram feitos mais de 100 cortes de 
cabelo gratuitamente aos morado-
res do bairro. Dez alunos cortaram 
cabelos e izeram penteados com a 
orientação do professor. Crianças, 
jovens e adultos foram atendidos e 
saíram dali bem alegres com o re-
sultado do trabalho dos estudantes.

Aos poucos, a Igreja Luterana 
ica conhecida no bairro também 
através do nosso envolvimento na 
área social, demonstrando amor e 
dedicação aos que mais necessitam. 
Aproveito para agradecer também 
às pessoas que doam seus computa-
dores e notebooks usados que têm 
sido distribuídos gratuitamente aos 
formandos do curso de Informáti-
ca, que acontece aqui com a partici-
pação do Fundamas.

Convidamos os leitores a fa-
zerem parte deste trabalho, expe-
rimentando também esta alegria 
de poder servir a Deus e ao nosso 
próximo. Encaminhem para a Pa-
róquia suas doações de alimentos, 
roupas, utensílios domésticos, co-
bertores, fogões, geladeiras, compu-
tadores usados (funcionando) etc. 
Assim demonstramos nosso amor 
a Deus e ao nosso próximo. Agra-
deço também aos que já fazem isto 
e trabalham de forma voluntária. 
Que Deus os abençoe ricamente, 
enchendo com Seu amor e Sua paz. 
Amém!
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Motivados pela lembrança 
da data fomos ao Projeto Missão 
Criança Jardim Paraíso acompa-
nhar por parte de uma tarde o tra-
balho das professoras Roseli Seger 
Luciano, formada em Pedagogia 
pela ACE (Associação Catarinen-
se de Ensino), aqui de Joinville; e 
Glaísa Francisco Silva, natural da 
cidade de Campina Grande, no es-
tado da Paraíba, que é formada em 
História pela UFC (Universidade 
Federal de Campina Grande).

 Chegando bem no horário do 
lanche pudemos ver todo o empe-
nho das professoras no atendimen-
to às crianças no fornecimento dos 
lanches e também sentir a energia 
dos pequenos numa saudação de 
boa tarde a todo vapor!

A atenção é especial a cada uma 
das crianças. O que as professoras 
nos responderam depois, quando 
indagamos sobre qual seria a maior 
necessidade das crianças atendidas 
no projeto: “A maior necessidade 
que sentimos nas crianças é a falta 
de afeto. O que elas mais precisam 
é de um abraço e que alguém lhes 
dê atenção. Veriicamos isso quando 
repassamos as lições de casa. Muitas 
sabem fazer as lições, mas vêm com 
justiicativas que os pais não têm pa-
ciência para ajudar ou que falam que 
elas não sabem fazer nada.”

Perguntamos também sobre o 
comportamento das crianças: “Mui-
tas vezes se cria um pré-conceito 
sobre as crianças devido a serem 
do Bairro Jardim Paraíso. Mas são 
crianças normais e seu comporta-
mento é igual a todas as crianças 
desta faixa etária. Tendo a atenção 
necessária se tornam disciplinadas.”

Formada em História, a pro-

fessora Glaísa veio a trabalhar no 
Projeto após participar de um Con-
gresso Evangelístico Universitário 
em Joinville. Gostando da cidade 
e havendo a necessidade do projeto 
de uma professora, acabou icando 
por aqui. Lá em Campina Grande 
já trabalhava num projeto que aten-
dia a crianças. Atualmente está mo-
rando com o pai que faz trabalhos 
temporários na construção civil.

A professora Roseli é membro 
da Paróquia Unida em Cristo. É 
ativa no Coral da Paróquia e tam-
bém no ensino conirmatório. Veio 
a trabalhar no projeto após um con-
vite do Missionário Oziel Gustavo 
Marian. Era recém formada e acei-
tou o desaio. Perguntada se numa 
escola normal é diferente do proje-
to, ela responde: “Numa escola nor-
mal tem-se a necessidade de seguir 
uma grade escolar, sem contar a 
grande carga de trabalhos extrassa-
la, como preparação de aulas e cor-
reção de provas. Aqui os trabalhos 
luem conforme a necessidade dos 
alunos no reforço escolar. Podemos 
também criar bastante na aplicação 
dos trabalhos com as crianças.”

Não temos ideia, realmente, do 
que seja o trabalho de um professor. 
Quantas vezes por minuto, nem 
por hora, as crianças mencionam a 
palavra professora. É algo que, não 
se tendo o devido “dom”, há muita 
diiculdade em fazer. Mas temos a 
convicção e podemos airmar que 
ambas têm esta capacidade de lidar 
com as crianças.

Queremos então abraçar, através 
delas, todas as professoras, formadas 
ou não, que atuam na educação de 
nossas crianças em nossas igrejas e 
escolas. PARABÉNS pelo trabalho 
realizado com tanto carinho.

Milhares de peças de roupas, além de calçados e utensílios domésticos, chegaram 
àqueles que tinham necessidade

Professoras Glaísa e Roseli com as 
crianças do Projeto Missão Criança
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IX Edição da Fecrimm une 
entidades do Morro do Meio

Missão Morro do Meio | Jéssica Weirich

Paróquia Semeador realiza evangelização 
com P. Oziel Campos de Oliveira

Paróquia Semeador | P. Ernâni Marino Petry

A Festa das Crianças do Morro 
do Meio (Fecrimm) teve sua IX edi-
ção no dia 25 de setembro, na Es-
cola Municipal Dr. Ruben Roberto 
Schmidlin, bairro Morro do Meio. 
Mais de mil crianças puderam se 
divertir na tarde de domingo com 
os jogos, brinquedos inláveis, pin-
turas no rosto, parede de escalada, 
músicas e guloseimas, sem custo 
algum para elas e suas famílias. A 
festa, que acontece anualmente no 
último inal de semana de setem-
bro, é uma parceria entre entidades 
do bairro e da cidade. Essa edição 
da Fecrimm foi organizada pela 
Missão Morro do Meio, Igreja Ba-
tista, Grupo JUAD, Instituto Lu-
terano de Obras Sociais (ILUOS), 
Instituto Conforme, Pastoral da 
Criança da Igreja Católica, Centro 
de Referência em Assistência Social 
(CRAS) do Morro do Meio, Escola 
Dr. Ruben Schmidlin e ADD Co-
municações.

Nesta edição, a comunidade 
do Morro do Meio também come-
morou os 20 anos de atividades da 
escola que sedia a festa, com apre-

sentação do coral Luz do Mundo e 
do grupo de dança do colégio. Na 
ocasião, as ex-diretoras foram ho-
menageadas, assim como a atual 
diretora, Sinésia de Medeiros. Para 
ela, a parceria entre a escola e en-
tidades do bairro é fundamental, 
principalmente em iniciativas como 
a Fecrimm. “Essas parcerias propor-
cionam um alcance e envolvimento 
maior com a comunidade, o que é 
muito importante”, airmou.

Este ano, além dos parceiros 
que vieram de anos anteriores, a Fe-
crimm também contou com a aju-
da do grupo JUAD e do Instituto 
Conforme, da igreja Siloé. A assis-
tente social do instituto, Luiza Ca-
racek, contou que haviam pensado 
em fazer uma festa para as crianças, 
mas icaram sabendo da Fecrimm e 
decidiram ajudar. O Instituto Con-
forme disponibilizou cerca de 30 
pessoas no dia da festa. Já o grupo 
JUAD, liderado pelo chefe Mario 
Stoklosa, montou uma parede de 
escalada para a diversão das crian-
ças. “É uma experiência muito boa 
poder ajudar nessa festa”, airmou.

De 18 a 21 de agosto a Paró-
quia Semeador realizou três cultos 
de evangelização com a presença do 
Pastor Oziel Campos de Oliveira, 
reunindo os membros das três co-
munidades na Comunidade Após-
tolo João. Foi um inal de semana 
intenso, com muita música, relexão 
bíblica e comunhão. A cada culto P. 
Oziel ensinou alguns hinos de sua 
autoria e as pessoas aprenderam e 
cantaram juntos. 

No primeiro cul to, P. Oziel 
iniciou a série de palestras expli-
cando que existem dois úteros dos 
quais não podemos escapar: o pri-
meiro é o útero da nossa mãe, onde 
ali crescemos e somos protegidos e, 
depois, o “útero” da nossa família, 
onde crescemos, somos protegidos 
e aprendemos a viver. Não pode-
mos escapar destes dois, mesmo se 
tivermos ali uma experiência pre-
judicial. Mas, ainda há um tercei-
ro útero, o “útero da Igreja”, onde 
continuamos a crescer. Ali há todos 
os recursos para uma vida plena e 
somos curados de traumas e mo-
mentos difíceis que passamos. A 
vida em Cristo é o local onde somos 
transformados, curados de traumas 
e mágoas, e encontramos a realiza-
ção plena para nossa existência.

No segundo culto, P. Oziel con-
tinuou falando da Igreja, baseado 
no texto de Atos 3.1-10. A Igreja 
de Jesus Cristo é chamada para: A) 
olhar nos olhos da realidade que en-
contra em volta de si mesmo; B) é 
chamada para tocar nas necessida-
des que encontra em sua volta; C) é 
chamada para “pronunciar o nome 

de Jesus Cristo”. Foi isso que Pedro 
e Tiago izeram com o pedinte na 
Porta Formosa e ao entrar no tem-
plo. Há muita alegria em ser cha-
mado para participar da “família 
de Deus”, onde o Pai cuida de nós 
como um ilho amado e nos cerca 
de irmãos e irmãs, que nos trazem 
alegria e segurança.

E, no terceiro culto, a relexão 
foi sobre “Quem é Jesus? Quem 
sou eu?”. Ao aprender a confessar, 
como Pedro, (Mateus 16.13-19) 
que Jesus é o “Cristo, o Filho de 
Deus vivo”, passamos a responder: 
“Quem sou eu?”. Eu não sou o que 
os outros dizem sobre mim e tam-
bém não sou o que, às vezes, eu 
possa pensar sobre mim mesmo. 
Mas eu sou quem Deus diz que eu 
sou! A partir do Evangelho apren-
demos quem somos aos olhos de 
Deus. Neste momento nos aproxi-
mamos de Deus e experimentamos 
Seu amor transformar nossa vida e 
nos unir a outros que O amam e O 
obedecem, na Igreja.

No inal dos cultos as pessoas i-
cavam conversando, comendo esi-
ha, cachorro-quente e, no domingo 
de manhã, muitos participaram do 
almoço paroquial, com a inalidade 
de ajudar a Paróquia a vencer o seu 
déicit. E, assim, Deus foi fortale-
cendo, unindo e nos ajudando na 
fé e no cuidado com Sua Igreja. É 
sempre muito bom, algumas vezes 
no ano, fazer cultos que reúnem as 
três comunidades da Paróquia, para 
crescermos juntos e nos unirmos 
cada vez mais.

Mais de mil crianças participaram da Festa das Crianças do Morro do Meio

Evento reuniu membros das três Comunidades da Paróquia no templo da 
Comunidade Apóstolo João
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Cuide da sua saúde. A sua vida merece essa atitude.

Dr. Bráulio Barbosa
Diretor Técnico

CRM-SC 3379
Informações pelo fone (47) 3451-3333

Estacionamento 24h,

com acesso pela rua Luiz Brockmann.

www.donahelena.com.br

DO SEU PLANO

DE SAÚDE

CONSULTE
A COBERTURA

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Normalmente a época de 
im de ano nos reserva 
stress e correria. Ainal, há 

muito que fazer para que possamos 
nos reunir com nossos familiares e 
amigos e repartir nossa alegria por 
mais um ano que chega ao im, 
além da alegria das festas de Natal 
e Ano Novo. O tempo de Advento 
- 4 semanas antes do Natal - quase 
é pouco para tantos preparativos! 
Isso faz com que muitas pessoas 
cheguem ao inal do ano cansadas 
e sobrecarregadas, necessitando ur-
gentemente de férias para descansar. 
E isso vale também para as ativida-
des na Igreja, com cultos, cantatas, 
encerramentos, visitas a doentes e 
carentes etc. Devido a esta correria 
corremos o risco de chegarmos tris-
tes e esgotados à festa do nas-

cimento do Salvador. 

Preci-
samos ter cui-
dado para não perdermos o foco, o 
que mais interessa: o Culto de Na-
tal, quando nós e nossas famílias 
agradecemos ao Senhor por Ele nos 
amar tanto e enviar Seu Filho para 
viver conosco, morrer por nós e res-
suscitar para vencer a morte. Ainda 
mais que nós éramos desobedien-
tes, como escreve Paulo ao jovem 
Tito: “Porque também nós éramos 
outrora insensatos, desobedientes, ex-
traviados, servindo a várias paixões e 
deleites, vivendo em malícia e inveja, 
odiosos e odiando-nos uns aos outros. 
Mas quando apareceu a bondade de 
Deus, nosso Salvador e o seu amor 
para com os homens, não em virtude 
de obras de justiça que nós houvésse-
mos feito, mas segundo a sua miseri-
córdia, nos salvou mediante o lavar 
da regeneração e renovação pelo Es-
p í r i t o Santo, que ele derra-
m o u abundantemente 

s o -
bre nós por Jesus Cristo, 
nosso Salvador; para que, sendo 
justiicados pela sua graça, fôssemos 
feitos herdeiros segundo a esperança 
da vida eterna. Fiel é esta palavra, 
e quero que a proclames com irmeza 
para que os que creem em Deus pro-
curem aplicar-se às boas obras.” (Tito 
3.3-7)

Esta é a mensagem do Natal! 
Resumida pelo evangelista João: 
“Assim como Moisés, no deserto, le-
vantou a cobra de bronze numa es-
taca, assim também o Filho do Ho-
mem tem de ser levantado, para que 
todos os que crerem nele tenham a 
vida eterna. Porque Deus amou o 
mundo tanto, que deu o seu único 
Filho, para que todo aquele que nele 
crer não morra, mas tenha a vida 
eterna. Pois Deus mandou o seu Fi-
lho para salvar o mundo 
e não para julgá-lo.” 
( J o ã o 3.15-17)

Natal é 
a celebração 

dos cristãos pelo 
nascimento do seu 

Salvador! Foi graças a Ele, 
sua mensagem e seu sacri-

fício na cruz, que hoje somos pes-
soas diferentes. Salvos, libertos e 
transformados em Filhos de Deus 
(João 1.12) e irmãos uns dos ou-
tros, Ele nos libertou do pecado e 
nos transportou para o Reino do 
Seu amor. Ele mudou nossa vida 
e hoje andamos em um caminho 
novo: junto d’Ele, guiados e pro-
tegidos, amparados e fortalecidos. 
Isto é motivo de louvor e gratidão 
e é o que fazemos constantemen-
te, quando nos reunimos em culto 
na Igreja, ou no silêncio em nosso 
quarto, para ouvi-lo através de Sua 
Palavra e falar com Ele através de 
nossas orações. Deus é maravilho-
so! E digno de ser louvado, pois 
ama a Sua criação e oferece Seu 
ilho para libertar todo aquele que 

Que lindo e agradável 
tempo de Advento e Natal!
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n’Ele crê e aceita Seu convite.

O Natal é um chamado concre-
to, real, sem rodeios, sem meias-pa-
lavras, ao arrependimento, ao aban-
dono da vida ímpia, da parte de 
Deus a mim, à humanidade, a to-
dos nós. Quem aceita a Jesus como 
Senhor e Salvador passa a aprender 
d’Ele e a fazer parte da Sua Famí-
lia, a Igreja. Assim como os mem-
bros da ilha de Creta liderados pelo 
jovem Tito, nós também cremos e 
fomos batizados e fazemos parte 
do Seu corpo, onde somos ediica-
dos na fé e encontramos coragem e 
fé para viver de modo diferente do 
que vivíamos antes. Paulo lembra a 
Tito que o novo nascer da fé e o ba-
tizar não apagam o desejo de pecar, 
mas que aqueles que abandonaram 
a sua vida de erro e buscaram a Je-
sus têm uma vida com perspectiva e 
alvo diferentes. Por isso somos tão 
felizes: porque Jesus mudou a nos-
sa vida! E isto trouxe mudanças em 
nossa família também!

Por isso, a Igreja precisa apren-
der a discernir e ensinar com cla-
reza que tradição e folclore não se 
misturam com o Evangelho. Em 
nosso mundo, a ênfase do Natal 
está muito mais na chegada do Pa-
pai Noel e nos presentes que traz 
às pessoas boas do que no anúncio 
de Jesus, o Filho de Deus que veio 
vencer o pecado e a morte e nos li-
bertar de uma vida sem sentido. E 
nem os enfeites de Natal colocados 
nas árvores e arranjos natalinos em 
nossas casas, lojas e ruas e nem a 
linda iluminação de Natal colocada 
pela prefeitura na nossa cidade po-
dem produzir alegria maior do que 
o nosso perdão e a reconciliação 
com Deus, que produz o perdão 
e reconciliação com as outras pes-

soas. Certa vez, um pastor airmou 
numa pregação que o Papai Noel é 
o bezerro de ouro dos dias atuais, 
o que não é de todo errado, se re-
duzimos o nascimento de Jesus, o 
Salvador, a uma festa de comida e 
trocas de presentes. Se os enfeites 
natalinos denunciassem os peca-
dos, a santidade falsa e hipócrita, 
como Jesus assim o fez, certamente 
o número de batizados seguros da 
salvação diminuiria gradativamen-
te, sendo feito com maior zelo e res-
ponsabilidade. A redução do Natal 
a um efeito predominantemente 
emocional ou a uma festa para as 
crianças, ou a um acontecimento 

puramente sentimental não faz jus 
ao conteúdo dele. 

O conteúdo do Natal é que Ele 
sabe que nós precisamos de amor, 
perdão, misericórdia, graça e com-
paixão. Nós, entretanto, corremos o 
risco de nos esquecermos disso. Por 
isso, o Advento é tempo de prepara-
ção em família e em comunidade. 
Momentos de oração, leituras bíbli-
cas e relexão sobre a obra de Cristo 
na cruz produzirão alegria incom-
paravelmente maior do que qual-
quer presente ou festa que façamos 
aos nossos amados. Lembremo-nos 
constantemente que pertencemos 

ao nosso Deus, que nos comprou 
pela morte de Jesus na cruz e nos 
fez livres da escravidão do pecado 
e da amargura. E lembremo-nos 
constantemente que, em breve, Je-
sus voltará para completar o que Ele 
um dia começou.

Façamos do tempo de Advento 
um tempo de preparo para a vol-
ta de Jesus. Que o Seu amor pos-
sa mudar nossa vida e possamos 
aprender a perdoar, a amar e a nos 
deixarmos santiicar pelo Espírito 
Santo, vivendo diariamente o Natal 
e o batismo, em palavras e atitudes 
que promovem o amor e a fé.
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Graças Senhor pelos 75 anos!
Par. Cristo Bom Pastor | Cristina Kühl

Retiro de Preparandos, Conirmandos 
e JEBOPA em Benedito Novo

Par. Cristo Bom Pastor | Sarah Maria Schroeder

“Graças Senhor! Graças Senhor! 
Por Tua bondade, Teu poder, Teu 
amor! Graças Senhor!” A comunida-
de da Paróquia Cristo Bom Pastor 
está habituada a cantar esta antífo-
na durante a oração inal nos cultos 
realizados em seu templo, porém 
no Culto de Ação de Graças pelos 
75 anos de inauguração do templo, 
realizado na manhã do domingo 18 
de setembro, o entoar deste hino 
foi muito mais signiicativo do que 
costuma ser. 

Além de um expressivo número 
de membros, estiveram presentes ao 
culto, várias autoridades eclesiásticas 
e civis. A liturgia foi conduzida pelo 
Ministro local, Pastor Jerry Fischer, 
sendo auxiliado pelo Pastor Leandro 
Hofstaetter, pela Diácona Ângela 
Lenke (ministros representantes do 
Sínodo Norte Catarinense e da CEJ-
-UP, respectivamente) e pelo Padre 
Sildo César da Costa, pároco do 
Santuário Sagrado Coração de Je-
sus (ICAR). Vários ex-ministros da 
IECLB que já atuaram na comuni-
dade e ex-presidentes que lideraram 
diretorias passadas, também estive-
ram presentes e receberam uma pe-
quena homenagem, através da qual 
a atual diretoria procurou expressar 
sua gratidão pelos dons dedicados 
no serviço ao Senhor da Igreja na 

Paróquia Cristo Bom Pastor. 
A mensagem da pregação, rea-

lizada pelo P. Jerry Fischer, esteve 
baseada no texto de II Crônicas 7.1-
3, passagem que está no contexto 
de inauguração do Templo de Salo-
mão. O P. Jerry apontou para o fato 
de que a glória de Deus em nossos 
templos cristãos não precisa mais 
ser buscada em acontecimentos ex-
traordinários, pois a mesma glória 
divina que era testemunhada no 
Templo de Jerusalém está revelada 
na cruz de Jesus Cristo. Encerrando 
sua mensagem, o Ministro apontou 
para o fato de que os nossos tem-
plos, independente da denomina-
ção a qual pertençam, precisam ser 
um lugar de chegada e de partida; 
de “chegada” para todos os que 
buscam a comunhão com Deus e 
com seus semelhantes, que buscam 
o perdão, a cura de suas dores e fe-
ridas, mas também de “partida”, 
para que a partir da mensagem do 
evangelho anunciada nos templos 
cristãos, as pessoas sejam transfor-
madas e se tornem anunciadores 
do amor de Deus no seu dia a dia. 
Após o culto, todos puderam ainda 
confraternizar em um maravilho-
so almoço preparado com muito 
carinho pela competente equipe 
D’Marcos Bufet.

Nos dias 26 a 28 de agosto de 
2016, os Preparandos, Conirman-
dos e JEBOPA tiveram o privilégio 
de ir a um retiro com destino a Be-
nedito Novo, cidade localizada pró-
xima de Blumenau e Timbó.

Durante o retiro, tivemos algu-
mas palestras com o tema “Comuni-
cação” e como ela anda ausente nas 
famílias de hoje em dia. Também 
falamos sobre as redes sociais e os 
riscos que corremos ao darmos in-
formações pessoais para desconheci-
dos por meio das mesmas. Tudo isso 
de forma leve, divertida e dinâmica, 
com brincadeiras e conversas.

Durante o retiro, fomos entreti-
dos com uma gincana, dividida em 
quatro equipes, que durou pratica-
mente todo o inal de semana. Al-
guns jogos foram: futebol de sabão, 
vôlei com balões, jogo da velha, entre 
outros. Entretanto, apesar de teorica-
mente estarmos divididos em equi-
pes, fomos unidos no único e gran-
de grupo que somos: a juventude da 
Paróquia Cristo Bom Pastor. Além 

das brincadeiras diurnas da gincana, 
também houve brincadeiras notur-
nas, como a “Caça à Nhonha”.

Novamente esse ano, a divisão 
de tarefas facilitou a organização do 
retiro, também divididas em equi-
pes, horários e afazeres. Assim, to-
dos ajudaram e colaboraram.

O lugar escolhido para o retiro 
tinha o que precisávamos para este 
evento: quadra de vôlei, campo de 
futebol, piscina, dormitórios, refei-
tório e a natureza próxima, o que 
fazia-nos sentir que Deus estava 
mais próximo de nós.

Quero, por meio desse texto, 
agradecer ao pastor Jerry Fisher, sua 
esposa Lourdes Fisher, a todos os 
coordenadores do retiro, entre eles 
Rosemari, Charles, Diogo, Elaine, 
Evandro, Beatriz e Narciso que cola-
boraram de alguma forma para que 
esse retiro fosse gravado em nossas 
memórias. Agradeço, principalmen-
te, a Deus, por nos proporcionar 
esse maravilhoso retiro. Obrigada!

AGRADECIMENTO
Paróquia Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Agradecemos a Deus pelo Almoço em comemoração aos 75 anos 
de Construção do Templo da Paróquia Cristo Bom Pastor no dia 

18/09/2016, que foi alegre e de muito convívio com os ex-ministros e 
ex-presidentes. Agradecemos aos voluntários e voluntárias que doaram 

seu tempo e seus dons em favor desta linda paróquia. Agradecemos 
as doações em dinheiro e ao D’Marcos Bufet para Eventos que nos 

brindou com um cardápio de requinte, saboroso e com uma equipe de 
primeira, que abrilhantou esse momento festivo. E inalmente aos que 

adquiriram convites. A todos nosso muito obrigado. 

PARÓQUIA CRISTO BOM PASTOR, 75 ANOS 
CAMINHANDO COM O BOM PASTOR JESUS CRISTO.
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Além dos membros, autoridades civis e eclesiásticas participaram do culto 
comemorativo

A festa foi encerrada por delicioso almoço de confraternização

Jovens reletiram sobre o tema Comunicação de forma divertida e dinâmica
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Deus não dá ponto sem nó!

Participe da VI Tenda do Encontro

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

Bom dia.

Bom dia família na fé em Jesus 
Cristo.

Graça e Paz a vocês da Paróquia 
Cristo Bom Pastor.

A todos que nos visitam, aos ex-
-ministros, ex-presidentes, aos nos-
sos irmãos católicos.

No Joinville Luterano de Se-
tembro/Outubro consta uma maté-
ria que escrevi a respeito dos nove 
anos do Programa Castelo Forte, 
intitulada “HÁ OUVINTES!”. A 
matéria tem seu ponto central na 
frase: Onde a palavra de Deus é fa-
lada, HÁ OUVINTES!

E faço outra airmação: Deus 
não dá ponto sem nó.

Alguém duvida disto?

Como presidente da Paróquia 
Cristo Bom Pastor tenho a incum-
bência de dirigir algumas palavras 
neste momento.

O que escrever?

Como não gosto de falar muito, 
devo ser sucinto, não demorar, é a 
recomendação do cerimonial.

Pois bem, desperto às 4 horas 
da manhã do dia 01 de setembro, 
madrugada seguinte do dia em que 
foi realizada a última reunião de 
preparação deste ano de comemo-
rações que hoje estamos no seu mo-
mento maior. 

Foram 11 reuniões desde o dia 
26 de agosto de 2015. 

Tento dormir e não consigo. 
Rolo na cama até às 5h30 quando 
decido levantar, tomar um chimar-
rão e me preparar para mais um 
dia de trabalho. Esta semana estava 
bastante difícil e teria que ir mais 
cedo novamente para a empresa, 

para dar conta do recado. 
Como de costume leio meus 

devocionários e como tenho mais 
tempo decido ler as duas passagens 
bíblicas indicadas nas senhas diárias. 
Uma delas é base da Meditação do 
Castelo Forte, livro de Jeremias e a 
outra está escrita no Antigo Testa-
mento no Primeiro Livro de Crôni-
cas, Capítulo 29, versículos 9 a 18. 

Nos versículos 14 até 18 está escrito:
14. No entanto, o meu povo e eu 

não podemos de fato te dar nada, pois 
tudo vem de ti, e nós somente devol-
vemos o que já era teu.

15. Tu sabes, ó Deus Eterno, que 
tanto os nossos antepassados como nós 
passamos pela vida como estrangeiros, 
como pessoas que estão de passagem. 
Nossos dias são como uma sombra que 
passa, e não podemos escapar da morte.

16. Ó Eterno, nosso Deus, nós 
trouxemos toda esta riqueza a im de 
construir um templo para honrar o 
teu santo nome, mas tudo isso veio de 
ti, e tudo é teu.

17. Eu sei que tu pões à prova os 
corações e amas as pessoas corretas. 
Com honestidade e sinceridade eu te 
dei de livre vontade tudo isso e vejo 

com alegria que o teu povo, que está 
reunido aqui, trouxe de boa vontade 
ofertas a ti.

18. Ó Eterno, Deus dos nossos 
antepassados Abraão, Isaque e Jacó, 
conserva para sempre no coração do 
teu povo esta disposição e este pensa-
mento e guarda-o iel a ti.

Por que será que eu acordei na 
madrugada?

Por que fui ler justamente este 
texto de 1º Crônicas?

Preste atenção para alguns de-
talhes em cada um dos versículos: 
14: tudo é de Deus, nada é nosso; 
15: fala dos antepassados; 16: fala 
do templo, e de honrar este templo; 
17: o povo reunido (culto) e 18: a 
continuidade da obra de Deus.

Eu repito a airmação: Deus 
não dá ponto sem nó. 

Alguém quer prova maior? Eu 
não! Isto me basta. 

Nada mais necessita ser acres-
centado para este momento em que 
celebramos o culto dos 75 anos de 
construção deste templo, a não ser 
louvar e agradecer.

Agradecer a Deus por tudo que 
ele nos dá. 

Agradecer a comissão dos fes-
tejos dos 75 anos de construção 
deste templo. Equipe unida e que 
dividindo as tarefas icou mais fácil 
desenvolver os trabalhos. 

Foi um tempo de crescimento 
na comunhão destes 14 membros, 
tendo a frente como Presidente de 
Honra: Rolf Koentopp, ao qual i-
zemos uma justa homenagem por 
todo seu trabalho e dedicação na 
paróquia e em toda a IECLB, nosso 
exemplo de caráter e homem de fé; 
Cerimonial: Carlo Kadur e Helga 
Wagner; Financeiro: Luiz Carlos 
Schulz e Dietmar Manske; Co-
municação: Geovane Speckhann 
e Cristina Kühl; Música: Mário 
Klemann; Eventos: Celso e Luciana 
Boettcher; Patrimônio: Kurt Kam-
pmann e Lourival Krüger; Minis-
tro: P. Jerry Fischer e Coordenador 
Geral: Gilberto Raul Zwetsch.

Agradecer a todos vocês que 
aceitaram nosso convite para es-
tarem comemorando conosco este 
momento único e especial dos 75 
anos da construção do Templo da 
Paróquia Cristo Bom Pastor. Nosso 
slogan para este ano foi:

“Paróquia Cristo Bom Pastor, 
75 anos caminhando com o Bom 
Pastor Jesus Cristo.”

Finalizo, profetizando. 
Convido a todos, pois já consta 

em nosso calendário, as comemo-
rações dos 150 anos, no dia 16 de 
setembro de 2091. 

Quem viver verá. Que Deus nos 
abençoe.

Mensagem do Presidente da Paróquia 
no Culto do dia 18 de Setembro de 2016 em 
comemoração aos 75 anos de Construção do 
Templo da Paróquia Cristo Bom Pastor

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Convidamos a todos os irmãos 
das diversas paróquias da CEJ para 
participar da VI TENDA DO EN-
CONTRO, nos dias de Carnaval, 
em fevereiro de 2017, na Com. 

Apóstolo Paulo (Rua Suburbana, 

707 (Bairro Itaum). 

Você que não viajar nestes dias, 

venha participar! 

- Sexta-feira, às 19h30, Culto de 

Louvor para jovens.

- Sábado, tarde das crianças (15h), 
com contação de histórias, brinca-
deiras, cama elástica, piscina de boli-
nhas, lanche, muita alegria e diversão.

- Domingo, tarde dos casais (15h).

- Segunda-feira, tarde dos ho-
mens (15h).

- Terça-feira, tarde das mulheres (15h).

Todas às noites, a partir das 
19h30, teremos cultos de louvor e 
adoração.

Venha! Você vai aproveitar bem 
esses dias de feriado e Deus se ale-
grará com nosso louvor e comunhão!
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Finados (Morte e Luto)
Par. São Lucas | P. Fabiano Fabres

55° Encontro de Coros
CSM Núcleo Joinville

“Como é bom cantar louvores ao nosso Deus!

Como é agradável e próprio louva-Lo!” - Salmo 147,1

Par. São Marcos | Solange Müller

Recentemente acompanhamos 
as Paralimpíadas em nosso país. 
Neste evento, nos emocionamos 
testemunhando a superação de li-
mites por cada atleta. Histórias de 
superação sempre nos impressio-
nam. Isto porque todos nós lidamos 
com nossas limitações. Às vezes as 
superamos, às vezes somos vencidos 
por elas. Em geral, enfrentar limi-
tações signiica sempre um desaio 
para cada um de nós. 

A morte estabelece um limi-
te. Ela lembra que nossa existência 
neste mundo é limitada. E não que-
remos pensar nisto. Gostamos de 
pensar que teremos todo o tempo 
do mundo. Que não vamos partir, 
que não haverá despedidas, perdas 
ou rompimentos. Por esta razão este 
é um tema que traz muito descon-
forto ao ser humano. De muitas 
maneiras ele fez a tentativa de evitá-
-lo. Dizem que as melhores piadas 
são contadas nos velórios, isto por-
que as pessoas não conseguem lidar 
com a realidade da morte. 

A morte é uma realidade. Es-
tabelece rompimentos e perdas. As 
Escrituras airmam esta realidade. 
Jesus mesmo a experimentou - foi 
cruciicado, morto e sepultado. Con-
tudo, o poder da morte foi superado.

Jesus venceu o poder da morte. 
Fez isso no Gólgota, ao experimen-
tar ele mesmo esta realidade e ao res-
suscitar no terceiro dia. A cruz e o 
sepulcro aberto e vazio dão testemu-
nho da vitória de Cristo sobre a mor-
te. Em Cristo a morte não impõe 
mais um ponto inal em nossa his-
tória, mas um dois pontos. Ela não 
pode nos separar do amor de Deus 
que está em Cristo Jesus (Romanos 
8.38,39). Temos a promessa de uma 
vida que se projeta para a eternidade. 

Em Cristo, aguardamos a res-
surreição do corpo para a vida eter-

na. A ressurreição de Cristo abriu 
as portas para uma nova existência 
(1Ts 4.14). Porque ele vive, pode-
mos crer no amanhã - como diz um 
antigo hino. Nossa existência não 
termina na sepultura. 

O que está além da morte? Esta 
é uma pergunta que intriga mui-
tos corações. O apóstolo Paulo diz 
que nem olhos viram, nem ouvidos 
ouviram (1Co 2.9). O autor de He-
breus diz que vivemos uma única 
vez, e depois disso vem o juízo (Hb 
9.27). Talvez o mais inquietante 
não seja pensar no que existe além 
da morte, mas sim em perceber que 
lidar com a morte faz questionar 
a maneira como vivemos. A vida 
é uma dádiva do Senhor. Não te-
remos uma sucessão de vidas para 
viver, recebemos apenas uma. Por 
ser única ela é tão especial. Não 
pode ser desperdiçada. Jesus disse 
que veio para que tenhamos vida, e 
vida abundante. Para Paulo o viver 
é Cristo e morrer é lucro (Fp 1.21).

O luto é importante para li-
darmos com a morte. É o enfren-
tamento saudável da realidade da 
perda e do rompimento provocado 
pela morte. O luto tem diferentes 
fases e etapas. É um processo. Pre-
cisa ser elaborado. Uma preocu-
pação é quando as pessoas icam 
presas em uma destas etapas e não 
conseguem seguir em frente, ela-
borando o luto. O luto não pode 
durar a vida inteira, é um tempo, 
um processo que tem começo, 
meio e im. Vivenciar o luto é ser 
saudável. Ficar preso nele, não é.

Triste não é a morte em si, mas 
morrer sem ter aprendido a viver. 
Todos nós fomos criados por Deus, 
para vivermos para Deus. Vivamos 
para ele, que nos amou de tal ma-
neira que deu o seu único ilho, para 
que nele crendo não morramos, mas 
tenhamos a vida eterna (Jo 3.16).

No último sábado do mês de 
agosto de 2016, aconteceu na Pa-
róquia da Paz em Joinville, mais 
um Encontro de Coros do Conse-
lho Sinodal de Música do Núcleo 
Joinville, este ano em sua 55ª edição.

Desde cedo, o pátio antes silen-
cioso da Igreja da Paz, foi inundado 
pelo som de vozes sendo aquecidas 
e instrumentos sendo ainados e às 
18h, ao soar do sino, iniciou a ce-
lebração da palavra de Deus, atra-
vés da música, com a participação 
da solista soprano Karla Ziemer 
Huch e a Orquestra Prelúdio, sob a 
regência do maestro Rafael Daniel 
Huch com a peça Moteto - Aleluia 
de Mozart. Após seguiram-se as 
apresentações dos 12 coros inscri-
tos, somando 423 vozes, em mo-
mentos de canto individual, sendo 
que três músicas foram preparadas 
no formato de Coralão, para que 
todos os coros presentes se unissem 
em uma só voz para louvar a Deus, 
sob a regência de Mário Klemann. 

O coralão apresentou: “Pela Graça 
de Deus” - Louis Marcelo Illenseer, 
“Agnus Dei - Vinde Adoremos” - 
Michael W. Smith - Trad. Charles 
Ferre/Claudio Verde e “Glória ao 
Senhor” - Wanderson Paiva.

Nessa edição comemorativa, 
contamos a história do surgimen-
to do Encontro de Coros (1961), 
com a presença especial do P. Em. 
Helmuth Burger, idealizador do 
encontro, P. Em. Leonhard Creutz-
berg, grande incentivador da músi-
ca e do canto coral e coristas que 
há muitos anos doam seus dons 
para o louvor a Deus: P. Em. Hans 
Burger, Sr. Leopoldo e Sra. Maria 
Kunde - Coral de Pirabeiraba, Sr. 
Rolf e Sra. Anjie Koentopp - Coral 
Cristo Bom Pastor, Sr. Telmo Pohl, 
Sra. Norma Dumke - Coral da Paz, 
Sr. Vigold Selonke - Coral Cristo 
Redentor, Sra. Tecla Ponick - Coral 
São Mateus e a Sra. Cladis Erzinger 
Steuernagel - Coordenadora Sino-
dal de Música.

Doze coros participaram do evento, somando 423 vozes

Coristas que há muitos anos usam seu dom para o louvor a Deus foram homenageados
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O Canto Comunitário como forma de expressão
Par. da Paz |Cladis Erzinger Steuernagel

Para alguns pode parecer estra-
nho, sem cabimento ou talvez uma 
busca meio tardia, para quem con-
cluiu a graduação nos anos setenta 
e uma especialização no início de 
2000 e agora já aposentada, querer 
voltar a estudar. Mas posso airmar 
com muita convicção que não me 
arrependo de nada em ter me envol-
vido neste desaio de voltar aos livros 
iniciando um mestrado com 60 anos 
de idade. Foram dois anos de muitas 
viagens, leituras, trabalhos, estudo, 
frio, chuva, calor, cansaço e perseve-
rança. Foi tudo muito intenso. Va-
leu pelo aprendizado como também 
para a minha vida pessoal. 

Quando soube em 2014 que na 
EST (Faculdade de Teologia em São 
Leopoldo) surgiu o Mestrado Pro-
issional na linha de pesquisa “Es-
piritualidade, Música e Mídia”, não 
tive dúvidas e disse ao meu marido: 
é isso que eu quero! E com a sua con-
cordância iz a matrícula, a prova de 
ingresso e naquele inverno preparei 
minha mala rumo à São Leopoldo, 
sem saber exatamente tudo o que vi-
nha pela frente. Três semanas com 
aulas de segundas a sábados, sempre 
em janeiro e julho e leituras e traba-
lhos durante o ano todo. Precisei me 
reorganizar com as ausências, traba-
lhos, família e estudo. Isso signiicou 
um esforço físico e intelectual no 
qual Deus não me esqueceu preser-
vando a saúde para dar conta desta 
maratona. Tamanha era minha ale-
gria por esta oportunidade que tudo 
compensava. Entusiasmei-me com o 
que aprendíamos com os professores 
que nos receberam com imensa ge-
nerosidade e grande conhecimento, 
com os novos colegas de turma que 
se tornaram família e com o carinho 
das Irmãs da Casa Matriz onde i-
quei hospedada. 

Logo neste primeiro momen-
to fomos desaiados a pensar sobre 
nossa pesquisa e me senti inclina-
da a realizar meu trabalho dentro 
da realidade na qual sempre atuei. 
Com isso escolhi como tema o can-
to comunitário utilizado nas igrejas 
cristãs como exercício da espiritua-
lidade, nas mais variadas formas de 
expressão e execução. Como a músi-
ca pode levar pessoas a se inspirarem 
e expressarem seu louvor a Deus com 
todos os seus anseios e esperança. 

Terminei a dissertação em 
agosto deste ano com o título, “O 
CANTO COMUNITÁRIO: uma 
prática musical no exercício da espi-
ritualidade da igreja cristã em suas 
formas de expressão e execução”, 
na qual proponho mostrar como a 
igreja cristã, desde as primeiras co-
munidades cristãs, passando pela 
Reforma Luterana, até a contempo-
raneidade, tem se utilizado do can-
to para louvar a Deus e exercitar a 
espiritualidade. Investiguei, através 
de uma pesquisa de campo, social 
qualitativa e descritiva, junto a uma 
paróquia da Comunidade Evangé-
lica de Joinville da IECLB, onde os 
resultados nos mostram que o culto 
permanece como centro da comu-
nidade cristã e o canto auxilia no 
louvor a Deus e na prática da espiri-
tualidade. O culto cristão, além dos 
diversos grupos da comunidade, faz 
do canto uma forma de expressão 
da identidade e fé cristã e da espiri-
tualidade de forma comunitária.

Este exercício da espiritualida-
de considerado hoje como a volta 
aos sentimentos, à gratuidade, à 
solidariedade, a necessidade de sal-
vação e puriicação em dimensão 
pessoal, o olhar e o comprometer-
-se com o outro, também é ma-
nifestada através do canto, uma 

maneira de experimentar emoções 
e afetos, nas diferenças e nas varia-
das formas culturais. 

Se é no canto que uma comuni-
dade pode expressar e fazer ressoar 
nos sons os misteriosos movimen-
tos do seu interior e se esta ação 
está disponibilizada para todas as 
pessoas que desejam louvar a Deus, 
não seria este um sopro concedido 
pelo próprio Criador? 

A partir de apanhados históri-
cos e teológicos que constam nos 
capítulos do trabalho foi possível 
relacionar e acompanhar transfor-
mações sobre a utilização da mú-
sica no decorrer da história e reco-
nhecer sua importância dentro do 
culto cristão e da vida das pessoas. 
O canto exercitado nas comuni-
dades tem nas suas expressões um 
signiicado de encontro, um encon-
tro com o Sagrado, onde se revela a 
ação salvíica de Deus. E é no ato 
de cantar que as palavras de fé vi-
verão nos lábios e nos corações das 
pessoas através da beleza e autenti-
cidade pois “é pela beleza que a arte 
musical se torna sinal do sagrado”.

Fechando este pequeno resumo 
sobre um tema tão abrangente consi-
derando as investigações realizadas, 
relacionando-as com referências de 
alguns autores da área, observando 

as práticas de uma comunidade, seu 
jeito de ser, sua vida de fé, sua forma 
de lidar com a música, entendendo 
o contexto no qual estas pessoas vi-
vem, como realizam suas experiên-
cias, onde o canto lui, onde as pes-
soas sabem e conseguem cantar e se 
expressar, acredito poder dizer que 
é possível encontrar a viva voz do 
evangelho da qual Lutero se referia.

Por isso todos são convidados a 
cantar no canto comunitário, não é 
tarefa só de alguns e nisso está im-
plícito que todos podem se expres-
sar. Todos têm seu lugar neste can-
to e é nele que as vozes irão se unir 
para expressar seus mais profundos 
sentimentos e tudo o que lhes vem 
no coração. Melodia, harmonia, 
ritmo, timbres, poderão impulsio-
nar na execução musical as mais 
diversas expressões e tornar de certa 
forma visível a espiritualidade de 
uma comunidade cristã.

Termino animando a todos a 
“cantar e cantar e cantar” e dizer 
que vale a pena estudar, entender 
as escrituras: “o que Deus quer nos 
falar”, fazer da música um instru-
mento para expressar sua Palavra 
através da arte do canto. 

Em breve a dissertação será dis-
ponibilizada para que possa ser lida 
na íntegra.
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Acampadentro na São Mateus
Par. São Mateus | Mateus Lichtblau 

O inal de semana dos dias 17 
e 18 de setembro foi muito especial 
para um grupo de mais de 25 ado-
lescentes da Paróquia São Mateus: 
tivemos a oportunidade de experi-
mentar um tempo muito gostoso de 
comunhão, no tão esperado Acam-
padentro da JUMIS (Juventude 
Mirim da São Mateus).

Nossa programação começou, 
como costumeiramente, às 15h do 
sábado... Mas foi terminar somen-
te no domingo pela manhã, após 
o culto comunitário! A equipe de 
coordenação da JUMIS preparou 
uma programação especial para este 
encontro: como nosso país recém 
sediou os jogos olímpicos e para-
límpicos, decidimos também entrar 
no ritmo das Olimpíadas e colocar 
a molecada para disputar algumas 
provas olímpicas e se divertir!

A programação cumpriu com 
todo o protocolo de uma verda-
deira olimpíada: tivemos o desile 
das ‘delegações’ participantes, o 
revezamento da tocha olímpica e 
o acendimento simbólico da pira 
olímpica. Em seguida, começaram 
os jogos: futebol de três pernas, 
pentatlo moderno (adaptado), gin-
cana de conhecimentos olímpicos e 
diversas outras atividades, que en-
tretiveram nossos adolescentes du-
rante a tarde inteira. Terminamos 
os jogos ao escurecer, com uma di-
vertida guerra de balões d’água.

Após o banho e um rápido lan-
che para recuperar as energias, o 
programa teve continuidade com 
os adolescentes participando da re-
união da JESMA (Juventude Evan-
gélica da São Mateus). A programa-
ção conjunta foi muito importante 
para formação e fortalecimento de 
vínculos entre nossos adolescen-

tes e jovens. O estudo da Palavra, 
relacionado com as atividades que 
desenvolvemos durante o dia, nos 
lembrou de que nós somos chama-
dos para sermos atletas de Cristo, 
para vestirmos a camisa e jogar-
mos no seu time; e que no time de 
Cristo, todos são mais do que ven-
cedores. Todos recebemos talentos 
(sejam cinco, dois ou apenas um 
só), mas os quais eles quer que nós 
usemos no seu reino, no seu time!

Após a reunião, ainda aprovei-
tamos um tempo de convívio entre 
os dois grupos, saboreando um de-
licioso cachorro quente. E para os 
nossos atletas, a programação ain-
da não acabou: tivemos ainda uma 
brincadeira noturna, com direito a 
alguns sustos, numa caça a um prê-
mio escondido!

Por volta da meia-noite encer-
ramos as atividades... Alguns esta-
vam extremamente cansados e fo-

ram logo se deitar, enquanto outros 
ainda continuavam extremamente 
empolgados, conversando e brin-
cando com seu vizinho de colchão 
até mais tarde.

No dia seguinte, acordamos 
nossos atletas oferecendo um deli-
cioso café, e em seguida participa-
mos do culto comunitário, no qual 
inclusive alguns dos adolescentes 
ajudaram na liturgia realizando as 
leituras bíblicas.

Foi um tempo de convívio 
muito intenso e muito abençoado. 
Agradecemos a Deus por todos os 
adolescentes que puderam parti-
cipar da programação, e oramos 
para que eles continuem irmes 
nos caminhos da fé, e compreen-
dam a cada novo dia o privilégio 
que lhes foi dado: Conhecer a 
maravilhosa graça de Deus, e ser 
convidado a vestir a sua camisa e 
jogar no seu time!

Mais de 25 adolescentes participaram de momentos de descontração, estudo da Palavra e relexão

Doe seu computador usado para a missão!
Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Continuamos a recolher compu-
tadores e notebooks para doarmos 
aos alunos do Curso de Informática 
que acontece em nossa Comunidade 
Bom Samaritano, com professores 
cedidos pela FUNDAMAS. Neste 
inal de ano, novos formandos te-
rão concluído o curso básico de ini-
ciação à informática com noção de 
Word, Powerpoint e internet.

Atualmente acontecem aulas com 
duas classes com 14 alunos, uma para 
estudantes e outra para adultos e ter-

ceira idade. É muito gratiicante ver 
a alegria (principalmente dos adultos) 
em mexer com o computador e  se in-
tegrarem no mundo digital, criando 
seu e-mail e facebook.

Quando você for comprar um 
novo computador ou notebook, doe 
o seu usado. Ele será presenteado 
aos que completam o curso. E eles 
saem muito felizes! Continue en-
viando seus computadores usados, 
que eles serão muito úteis. Sempre 
há pessoas interessadas em ganhar 
nossos computadores usados (que 
para nós não são mais úteis). 

Divulgue na empresa onde você 
trabalha (temos folhetos explicando 
a campanha. Podemos enviar para 
você!) e fale com seus parentes e 
amigos para doarem seus computa-
dores usados para o trabalho aqui 
na Comunidade. 

Não estamos recebendo mais 
computadores que não funcionam, 
nem fax, telefones etc, porque não 
temos como armazená-los na Co-
munidade Bom Samaritano. Ligado 
ao FUNDAMAS existe o CETEL 
(Centro de Triagem de Eletrôni-
cos) que recebe este material aqui 

na zona sul da cidade. Maiores in-
formações podem ser obtidas pelo 
fone 3463-1307.

Você pode enviar seu computa-
dor ou notebook para a CEJ ou para 
a secretaria da sua Paróquia, que 
nós vamos buscá-los. Para maiores 
informações, entre em contato co-
nosco pelos fones (47) 3801-2871, 
9654-6120 ou 8453-1328.

E que Deus os abençoe. Ah! E 
continuem orando para que os alu-
nos se interessem pelo testemunho 
que damos sobre o nosso Senhor. 
Amém!
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Jovens da Paróquia Semeador 
realizaram retiro com o Quest

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Grupos de OASE se reúnem para 
celebrar o Dia da Primavera

Par. Semeador | P. Ernâni M. Petry

Nos dias 25 e 26 de setembro a 
Paróquia Semeador realizou seu re-
tiro anual com conirmandos, pre-
parandos e jovens, no Portal da Paz, 
casa da Igreja Presbiteriana na subi-
da da serra Dona Francisca. Foram 
dois dias de muita alegria, relexão e 
brincadeiras. O tema foi FORMA, 
isto é, fomos formados por Deus 
com um propósito e, para isto, ele 
nos deu talentos e dons espirituais: 
para servir ao Seu propósito. A cada 
letra da palavra forma, os jovens re-
letiam sobre seus talentos e dons, 
oportunidades de servir a Deus, à 
Igreja e ao próximo, aceitação de 
seu jeito de ser e do próximo, as di-
ferenças entre cada um deles etc. As 
brincadeiras eram oportunidades 
de reletir aquilo que era ensinado 
nos momentos de relexão. E os 
jovens entendiam isto, declarando 
sua vontade de servir a Deus con-
forme as qualidades que receberam.

Foram dois dias de muita ale-
gria, um pouco de neblina e muito 

frio. Mas o local, a deliciosa comida 
e o ambiente alegre compensaram e 
izeram deste retiro um momento 
inesquecível para os participantes. O 
alvo do retiro é proporcionar integra-
ção entre os jovens que estão no En-
sino Conirmatório e os jovens que 
participam dos dois grupos de JE. 
E isto acontece naturalmente, entre 
brincadeiras, esporte e os momentos 
de louvor e estudo. Agradecemos a 
participação de alguns adultos que 
participaram do retiro dando apoio 
(comida, hummmmm..) e do gru-
po QUEST que pelo 7ª vez esteve 
conosco. O grupo Quest é formado 
por jovens canadenses que vieram 
há duas décadas trabalhar no Brasil 
com jovens e acampamentos e, com 
integrantes brasileiros hoje contam 
com uma bagagem enorme de estu-
dos, jogos e brincadeiras que agra-
dam os jovens. Para o ano que vêm 
já está marcado o próximo encontro, 
que certamente será  tão bom como 
esse e os anteriores. Quem vier, verá!

Na tarde de 28 de setembro, 
as participantes dos três grupos 
de OASE da Paróquia Semeador 
reuniram-se para celebrar o Dia da 
Primavera, em comemoração à Se-
mana Nacional da OASE. Tivemos 
também muitas convidadas para 
esta celebração de unidade e teste-
munho de nossa fé. A celebração 
trouxe momentos de louvor, oração, 
intercessão e relexão sobre como 
estamos usando as “nossas mãos”, 
incentivando a nos deixar motivar 
pelo amor de Deus e, assim, sur-
preendendo as pessoas com um tes-
temunho prático de amor ao próxi-
mo. Nossas mãos devem ser usadas 
para orar, abençoar e servir a Deus 
e ao próximo. Com a participação 
das senhoras nas orações, leituras 
bíblicas e no jogral, a celebração foi 

animada e passou rapidinho, apesar 
de termos tido longos momentos de 
oração e intercessão. Enim, fomos 
chamados a orar, interceder e ser-
vir ao próximo com alegria, com o 
mesmo amor que Deus nos trata. 
E, assim, darmos um bom teste-
munho de nossa fé em Cristo e da 
nossa união em Sua Igreja.

Depois da celebração, como 
sempre, não podia faltar um mo-
mento de conversa e degustação. 
E assim, terminamos esta alegre 
tarde com um delicioso café com 
as participantes. Além da comu-
nhão que tivemos, a participação 
de convidadas nos alegrou muito. 
Que estejam participando das reu-
niões e experimentando o amor de 
Deus, em Cristo, que nos transfor-
ma e une. Amém.

Com o tema FORMA, retiro reuniu conirmandos, preparandos e jovens 

Integrantes dos três grupos de OASE da paróquia participaram do encontro

Fone: 3473-0689

Cel.: 9114-1782

Estrada da Ilha, 1309

Pirabeiraba

Conheçamos o Senhor; esforcemo-nos por conhecê-lo. 

Tão certo como nasce o sol, ele aparecerá; virá para nós como 

as chuvas de inverno, como as chuvas de primavera que regam a 

terra”. Oséias 6:3
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PARÓQUIA SÃO MATEUS
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos, a Paróquia São Mateus da Comunidade Evangélica de 
Joinville União Paroquial, convoca todos os membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 09 
de novembro de 2016, quarta-feira às 18h30 em Primeira Convocação nas dependências da Paróquia São Mateus à 
Avenida Santos Dumont, 324, bairro Bom Retiro. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do ministro e deinir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Apreciar o relatório do estagiário e deinir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
III. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
IV. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas; 
V. Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia e submete-lo à homologação do Conselho Paroquial.
VI. Assuntos diversos.

Joinville, 21 de Setembro de 2016.
Henrique Davi Hort - Presidente

Par. São Lucas realiza 
9° Retiro de Casais

Par. São Lucas | Roberto Rodrigues 

Nos dias 19, 20 e 21 de agosto a 
Paróquia São Lucas realizou seu 9° 
Retiro de Casais, que este ano acon-
teceu nas dependências do Hotel 
Monthez, na cidade de Brusque. O 
tema do encontro foi “A Família na 
Mão de Deus”.

Como sempre tem acontecido, o 
retiro foi dirigido pelo casal Claudio 
e Lorita Gerhardt, do Ministério Fa-
mília Cristã Feliz, de Ivoti (RS). O 
retiro contou com a presença de 20 
casais. Foi um inal de semana mui-
to emocionante e abençoado. 

O que signiica estar na mão 
de Deus? O nosso agir é limitado 
à mão de Deus. Por quê? Por que 
já não sou eu que vivo, mas Cristo 
vive em mim. (Gl.2:2) Como isto 
está acontecendo na minha vida? E 
na da minha família? Estamos fa-
zendo o que nos agrada ou o que 
agrada a Deus?

Fazer a vontade de Deus é 
muito fácil, enquanto ela não é 
contrária a nossa vontade.

O tema do retiro trouxe estes e 

outros questionamentos que nos fa-
zem reletir sobre a necessidade de 
nos confrontar com a vontade de 
Deus. Ver e analisar nosso posicio-
namento, nossa atual situação. Deus 
quer que cada um de nós seja feliz e 
viva em uma família cristã feliz.

 Um casamento feliz é obtido 
por aqueles que acreditam na pos-
sibilidade de mudanças, pois qual-
quer casamento pode ser modiica-
do e melhorado se houver vontade 
de mudar e melhorar.

É muito gratiicante ouvir dos 
casais participantes os depoimentos 
emocionados sobre as transforma-
ções ocorridas em seus casamentos 
após sua participação no retiro.

Gostaríamos de convidar a to-
dos para participar do próximo reti-
ro, que vai acontecer nos dias 4,5 e 
6 de agosto do próximo ano. Acre-
dite, seu casamento será abençoado.

Nosso agradecimento ao casal 
Claudio e Lorita, que Deus con-
tinue abençoando suas vidas e o 
seu ministério.

Vinte casais participaram do encontro e reletiram sobre a família Homens assistiram à palestra “Família Moderna à Moda Antiga”

Dia do Homem
Par. Unida em Cristo | Gérsio Schroeder e Paulo Alexandre Dalchau

Nova diretoria do CSM é eleita
Par. São Marcos | Solange Müller

Circula pelas mídias eletrônicas 
que a comemoração do Dia do Ho-
mem seria no dia primeiro de novem-
bro. Ou seja, no dia de todos os san-
tos. Brincadeiras à parte, sabemos que 
não. Porém, na Paróquia Unida em 
Cristo, foi dedicado um dia no mês 
de agosto para “Uma Noite Especial 
para os Homens”.

Este encontro aconteceu no dia 
11, logo após o Dia dos Pais, mas 
com abrangência a todos os homens 
sendo pais ou não, nas dependências 
da paróquia com a participação dos 
membros e convidados. A abertura 
do encontro foi realizada pelo P. Jairo 
Gustavo Ferreira Cruz.

Durante o encontro o P. William 
Bretzke, da Paróquia Apóstolo Pedro 
de Jaraguá do Sul, nos agraciou com 
a palestra “Família moderna a moda 
antiga.” Abrangendo o tema de uma 
maneira muito interessante onde um 
dos focos é o relacionamento. Não 
apenas do casal mas da família como 

um todo. Outro ponto foi compa-
rando a velocidade em que as coisas 
andam hoje e a busca de resultados rá-
pidos. Bem como em relação as coisas 
que quebram e são descartadas, não 
são consertadas. Compra-se novo. E 
tudo isso direcionando numa relexão 
para dentro da vida familiar. 

Após a palestra o grupo de mu-
lheres recepcionou os participantes no 
salão paroquial com uma saudação 
através de um hino e, após, convidan-
do a todos para compartilhar um deli-
cioso lanche oferecido por elas.

Durante e após o café, bem 
como ainda antes da palestra, os 
membros mais antigos puderam 
conversar e matar um pouco das 
saudades do P. William que, nos 
tempos da antiga “capelinha”, mi-
nistrava os cultos quando ainda 
éramos ligados a Paróquia São Ma-
teus. Lembrando que ele já está há 
16 anos atuando na Paróquia Após-
tolo Pedro em Jaraguá do Sul.

No último dia 5 de outu-
bro foram eleitos os membros da 
nova diretoria do Conselho Sino-
dal de Música Núcleo Joinville. 
Compõem a nova diretoria (ges-
tão 2017-2018): Solange Müller – 
Coordenador (Par. São Marcos); 

Clarindo Schliewert – Vice-coor-
denador (Par. Martin Luther); Ro-
sita Laatsch – 1ª Secretária (Par. 
Unida em Cristo); Clarice Huch 
– 2ª Secretária (Par. Cristo Reden-
tor); P. Em. Rubens Horst – Pastor 
Orientador (Par. dos Apóstolos).

Você, porém, homem de Deus, fuja de tudo isso e busque a 

justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança e a mansidão.

1 Timóteo 6:11
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PARÓQUIA SÃO MARCOS - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos, da Comunidade Evangélica de Joinville, 
convoca todos os seus membros para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 09 de novembro de 2016, às 
18h30, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerfel, 2075-Bairro São Marcos. Não havendo número le-
gal, a Assembléia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do Ministro e deinir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Conselho Paroquial e da Missão Morro do Meio;
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Paróquia e da Missão Morro do Meio;
5 - Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia e da Missão Morro do Meio e submetê-los à homologação do 
Conselho Paroquial.
6 - Assuntos diversos.

Joinville, 09 de agosto de 2016.
Tônio Tromm - Presidente

PARÓQUIA DOS APÓSTOLOS - CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a Paróquia dos Apóstolos, da Comunidade Evangélica 

de Joinville, convoca os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária do Conselho Paroquial, a realizar-se no 
dia 20 de novembro de 2016, na Igreja dos Apóstolos, sito a Rua Dona Francisca, 2784 – Bairro Saguaçu. A primeira 
convocação será às 10h30. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 11h, 

no mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do dia:
I. Eleger a Diretoria Paroquial;
II. Eleger a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. Eleger um representante para o Conselho Sinodal;
IV. Apreciar o relatório anual do Pastor e da Diácona e deinir sua aprovação, mediante parecer favorável das Assem-
bleias das Comunidades;
V. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais dos Presbitérios e setores de trabalho das Comunidades;
VI. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, mediante parecer favorável da Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas;
VII. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Paróquia;
VIII. Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia;
IX. Diversos.
Sendo isto para o momento, despeço-me
Fraternalmente em Cristo.

Nilce Bächtold - Presidente da Paróquia

COMUNIDADE APÓSTOLO PEDRO, DA PARÓQUIA DOS APÓSTOLOS 
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a Comunidade Apóstolo Pedro, da Paróquia dos Após-
tolos, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária da Comu-
nidade, a realizar-se no dia 19 de novembro de 2016, na Igreja da Comunidade Apóstolo Pedro, sito a Rua Uirapuru, 
1373 - Bairro Aventureiro. A primeira convocação será às 19h30. Não havendo número legal, a Assembleia será realiza-
da em Segunda Convocação, às 20h, no mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do dia:
I. Eleger o Presbitério da Comunidade;
II. Escolher os representantes da Comunidade para compor a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial;
IV. Apreciar o relatório anual da Diácona e deinir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
V. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
VI. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas;
VII. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
VIII. Discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo a homologação do Conselho Paroquial;
IX. Diversos.
Sendo isto para o momento, despeço-me
Fraternalmente em Cristo.

Anelise Bretzke Schulz
Presidente da Comunidade

COMUNIDADE BOM SAMARITANO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile-UP do seu Regimen-
to Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Bom Samaritano/Paróquia Semeador, da Comunidade 
Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 13 de Novembro de 2016, às 8 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Bom 
Samaritano, à Rua Cidade de Ubajara, 140, Bairro Proipo, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 9 horas, no mesmo dia e local, 
com a seguinte ordem do dia:
1. Apreciar o relatório anual do Ministro;
2. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
3. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas;
4. Discutir e aprovar o orçamento 2017 da Comunidade; 
5. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2017;
6. Assuntos Diversos.

Joinville-Sc, 25 De Setembro De 2016.
Márcio Alberto Weldt - Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile-UP do seu Regimen-
to Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Apóstolo João/Paróquia Semeador, da Comunidade 
Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 13 de Novembro de 2016, às 18 horas e 30 minutos, em primeira convocação, nas dependências da 
Com. Apóstolo João, à Avenida Paulo Schroeder, 2761, Bairro Petrópolis, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19 horas e 30 minutos, no 
mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do dia:
1. Apreciar o relatório anual do Ministro;
2. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
3. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas;
4. Discutir e aprovar o orçamento 2017 da Comunidade; 
5. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2017;
6. Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 25 de setembro de 2016.
Otto Carlos Monich - Presidente

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile–UP do seu Regimento 
Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade Apóstolo Paulo/Paróquia Semeador, da Comunidade 
Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 17 de Novembro de 2016, às 19 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Apósto-
lo Paulo, à Rua Suburbana, 707, Bairro Itaum, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia e local, 
sob a seguinte ordem do dia:
1. Apreciar o relatório anual do Ministro;
2. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
3. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas;
4. Discutir e aprovar o orçamento 2017 da Comunidade; 
5. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2017;
6. Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 25 de setembro de 2016.
Ademilson Paulino Maximiano - Presidente

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA SEMEADOR
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de Joinvile-UP do seu Regimento 
Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Paróquia Evangélica Luterana Semeador, da Comunidade Evangélica de 
Joinville-UP, convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no 
dia 25 de Novembro de 2016, às 19 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Bom Samaritano, à 
Rua Cidade de Ubajara, 140, Bairro Proipo, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia e local, 
sob a seguinte ordem do dia:
1. Apreciar o relatório anual do Ministro;
2. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
3. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão 
Paroquial de Revisão de Contas;
4. Discutir e aprovar o orçamento 2017 da Comunidade; 
5. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2017;
6. Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 25 de setembro de 2016.
Renato Stefens - Presidente

PARÓQUIA DOS APÓSTOLOS - CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Cumprindo o que estabelecem os Documentos Normativos, a Comunidade dos Apóstolos, da Paróquia dos Apósto-
los, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária da Comuni-
dade, a realizar-se no dia 20 de novembro de 2016, na Igreja dos Apóstolos, sito a Rua Dona Francisca, 2784 - Bairro 
Saguaçu. A primeira convocação será às 8h30. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 9h, no mesmo dia e local. Sob a seguinte ordem do dia:
I. Eleger o Presbitério da Comunidade;
II. Escolher os representantes da Comunidade para compor a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III. Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial;
IV. Apreciar o relatório anual do Pastor e da Diácona e deinir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
V. Apreciação e aprovação dos relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
VI. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Tesoureira, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas;
VII. Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
VIII. Discutir e aprovar o orçamento anual da Comunidade e submetê-lo a homologação do Conselho Paroquial;
IX. Diversos.
Sendo isto para o momento, despeço-me. Fraternalmente em Cristo.

Ivo Löler - Presidente da Comunidade

PARÓQUIA SÃO MARCOS - COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos - Comunidade Amados por Cristo, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-
-se no dia 05 de novembro de 2016, às 18h30, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Jativoca, 2900-Bairro Nova 
Brasília. Não havendo número legal, a Assembléia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo dia e 
local, sob a  seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do obreiro e deinir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
5 - Assuntos diversos.

Joinville, 09 de agosto de 2016.
Romeu Kaiser - Presidente

PARÓQUIA SÃO MARCOS - COMUNIDADE SÃO MARCOS 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos - Comunidade São Marcos, da Comu-
nidade Evangélica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no 
dia 06 de novembro de 2016, às 08h30, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerfel, 2075 - Bairro São 
Marcos. Não havendo número legal, a Assembléia será realizada em Segunda Convocação, às 09h30, no mesmo dia e 
local, sob a seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do obreiro e deinir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
6 - Assuntos diversos.

Joinville, 09 de agosto de 2016.
Alfonso Ziebell - Presidente

SÃO MARCOS - COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos - Comunidade Deus Triúno, da Comu-
nidade Evangélica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no 
dia 06 de novembro de 2016, às 07h, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Minas Gerais, 6151 - Bairro Morro do 
meio. Não havendo número legal, a Assembléia será realizada em Segunda Convocação, às 08h, no mesmo dia e local, 
sob a  seguinte ordem do dia:
1 - Apreciar o relatório anual do obreiro e deinir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 - Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade; 
3 - Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer favorável da Comissão Paro-
quial de Revisão de Contas;
4 - Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
5 - Assuntos diversos.

Joinville, 09 de agosto de 2016.
Ivo Romeu Goll - Presidente
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Par. da Paz | Pa. Eli Deifeld

Este ano comemoramos duas 
datas muito importantes 
para a História da Igreja Lu-

terana: 499 anos da Reforma Lu-
terana e 165 anos da Comunidade 
Evangélica de Joinville. 

Ao longo de sua história, a Igreja 
cristã passou por diversas reformas. 
E uma delas foi a Reforma desen-
cadeada pelo frei Martim Lutero. 
Lutero percebeu que a Igreja estava 
se afastando dos ensinamentos de 
Jesus ao cobrar indulgências de seus 
ieis. Indulgências eram cartas, assi-
nadas pelo papa Leão X, que eram 
vendidas às pessoas com a promes-
sa de que seus pecados seriam per-
doados. Para Lutero as indulgências 
eram um meio de comercializar o 
perdão de Deus e oferecer uma falsa 
garantia de salvação. No dia 31 de 
outubro de 1517, Lutero pregou 95 
teses contra as indulgências na porta 
da Igreja do Castelo em Wittenberg, 
na Alemanha. Portanto, neste ano 
estamos comemorando 499 anos 
da Reforma Luterana. E claro, nos 
preparando para os festejos de 2017, 
quando então celebraremos, com di-
versas Igrejas no mundo todo, 500 

anos da Reforma Luterana.

E nós, Comunidade Evangélica 
de Joinville, somos fruto desta re-
forma. Em 9 de março de 1851, na 
Barca Colon, chegavam os primeiro 
imigrantes alemães, suíços e norue-
gueses em Joinville. Neste mesmo 
ano, no dia 25 de dezembro, era 
celebrado o primeiro culto lutera-
no em terras joinvilenses. Mesmo 
não tendo ainda conhecido bem o 
seu rebanho e sem lugar apropriado 
para os cultos, o então recém-che-
gado jovem Doutor em Filosoia e 
Pastor Jacob Hofmann, celebrou, 
no dia 25 de dezembro, em frente 
a um rancho da Hafenstrasse (atual 
Rua Nove de Março), o primeiro 
culto dirigido por um pastor for-
mado. Esta é a data que oicialmen-
te marca o início da Comunidade 

Evangélica de Joinville.

Em seguida, a direção da Co-
lônia Dona Francisca doou o terre-
no para construção da Igreja, casa 
pastoral e escola. Em 20 de abril de 
1857 foram iniciados os trabalhos 
da construção da primeira igreja 
em Joinville, a então Igreja da Paz. 
Na época, por restrição do impé-
rio, que tinha como religião oicial 
a católica, a construção não podia 
ter aparência de templo, por isso foi 
erguida sem torre e sinos: uma casa 
de oração, que foi inaugurada em 7 
de agosto de 1864. 

Com a proclamação da Repú-
blica em 1889, deu-se liberdade 
religiosa aos evangélicos/luteranos 
e surge entre os membros da co-
munidade o desejo de acrescentar 
à casa de oração uma torre com si-
nos. Esta foi inaugurada em 18 de 
dezembro wde 1892. Foi uma festa, 
onde o Coral da Paz (sob a direção 
da Sra. Pauline Parucker), fez sua 
primeira apresentação oicial.

Posteriormente, em 1937, pe-
ríodo de atuação dos pastores Karl 
Müller e Hans Müller, a Comunida-
de Evangélica de Joinville planejou 
a construção de mais dois templos, 
um ao norte e o outro ao Sul da 

cidade. Em 2 de fevereiro de 1941 
era inaugurada a Igreja Cristo Bom 
Pastor. E assim foram surgindo mais 
Paróquias em toda a cidade. Hoje a 
Comunidade é composta por 11 Pa-
róquias: da Paz, Cristo Bom Pastor, 
Cristo Libertador, Cristo Redentor, 
Apóstolos, Martin Luther, São Lu-
cas, São Marcos, São Mateus, Se-
meador e Unida em Cristo. 

Que sigamos fortes e unidos 
pregando o Evangelho do nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Que o bondoso 
Senhor continue escrevendo a sua 
história com seu povo por meio 
desta comunidade. E até 2017, 500 
anos da Reforma Luterana!

De Lutero a Joinville
499 anos da Reforma Luterana e 165 anos da Comunidade Evangélica da Joinville

Igreja da Paz em 1864 Registro da Igreja da 
Paz de antigamente 

Lutero na Dieta de Worms, pintura de Anton von Werner, 1877
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CEJ-UP - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
(47) 3903-1800 - (47) 8452-0651

NOVO HORÁRIO DE TRABALHO DA ADMINISTRAÇÃO DA CEJ 

De segunda à sexta-feira das 8h às 12h e das 13h12 às 18h

Não trabalhamos mais aos sábados.

COMUNIDADE EVANGÉLICA DE JOINVILLE 

UNIÃO PAROQUIAL - AVISO

As solicitações de ofícios religiosos e alterações de cadastro, bem como o pagamento de con-

tribuição, deverão ser feitos diretamente na Secretaria da Paróquia do membro solicitante.

VISITA A PESSOAS ENFERMAS OU INTERNADAS

Pedimos a colaboração de todos os membros para que, quando tiverem algum ente querido 

enfermo ou hospitalizado e desejarem receber a visita de um pastor, comuniquem à secretaria 

de sua paróquia ou mesmo diretamente ao ministro.

ATENDIMENTO A FUNERAL

Para melhor atendê-los pedimos observar:

Em caso de falecimento,entre em contato com o pastor de sua paróquia ou plantonista para 

acertarem o horário de sepultamento. 

Aos domingos solicitamos que não seja marcado sepultamento antes das 11h, pois os 

pastores estarão celebrando culto.

Plantões para sepultamentos aos domingos (12h) à segunda-feira (18h)

CELULAR - 8432-0651 (atende a partir do meio-dia de sábado)

RELAÇÃO DOS PLANTONISTAS: 

(Atende também pelo telefone 8432-0651)

NOVEMBRO

06 e 07 - Pª Eli Elisia Deifeld - Fone: 3903-1806

13 a 15 - P. Luiz Henrique Bollmann - Fone: 3903-1814

20 e 21 - Diác. Nádia Mara Dal Castel de Oliveira - Fone: 3903-1822

27 e 28 - P. Cléo Moacir Martin - Fone: 3025-2729

DEZEMBRO

04 e 05 - P. Jerry Fischer - Fone: 3903-1809

11 e 12 - P. Alexandre Fernandes Francisco - Fone: 9633-6052

18 e 19 - P. Oswald Doege - Fone: 3903-1811

25 e 26 - P. Ernâni Marino Petry - Fone: 3801-2871

27/12 a 02/01 - P. Marcos Aurélio de Oliveira - Fone: 3903-1822

SERVIÇO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO

Dependência Química (Álcool e outras Drogas) - Jogo Patológico

Lucas André Delitsch - Fone: 3903-1800

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES

NOVEMBRO

02 - Paróquia Cristo Libertador - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

10 - Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”.

19 - Salão Paroquial Paróquia da Paz - Seminário de Integração - 14h

30 - Centro Assistencial Comunitário-CAC - Reunião Diretoria-CEJ-UP - 19h30

DEZEMBRO

07 -  Paróquia Cristo Redentor - Reunião Conselho Eclesiástico - 19h30

08 -  Paróquia Semeador - Curso “Reforma Hoje”.

12 - Paróquia Cristo Redentor - Natal Grupos de Tratamento em Dependência Química - 19h30

BATISMOS 
Alana Leithold Stein, filha de Jonathan e 

Josiane
Alice Bohn Campos, filha de Daniel e Malena
Ana Clara Mühlhausen da Silva, filha de Valmir 

e Ana Claudia
Arthur Henrique de Moura Schork, filho de 

Nilvanio e Andressa
Arthur Henrique Nass, filho de Bruno e Thainá
Arthur Schoene Voltolini, filho de Fabiano e 

Bárbara 
Bárbara Weschenfelder, filha de Nabor e 

Gislene 
Cauã Henrique Hille Wolfgramm, filho de 

Sigmar e Vanessa 
Eric Dalla Corte Brüske, filho de Rudinei e 

Juliana
Felipe Pabst Kunze, filho de Israel e Mônica
Gabriela Felippini Lemke, filha de Joabe e Aline 
Isabella Reckziegel Boldt, filha de Jaison e 

Sharline
Isadora Maria Schmalz Schoene, filha de 

Rodrigo e Flávia 
Jheniffer Schelbauer, filha de Alexandre e 

Gislaine de O. P.
Karine Luana Torres, filha de Cristiano e Ana 

Elisa
Lucas Eichenberger Venancio, filho de Jackson 

e Neide
Maria Clara Fernandes, filha de Claudemir e 

Simone
Pedro Henrique Schuchardt, filho de Paulo e 

Indianara
Pietra Link Jatobá, filha de Adolfo e Débora 
Rafael Arthur Teuber, filho de Leandro e Jane
Rafael Otto Novodworski, filho de Jonas e 

Miriam
Rhuana Zielosko Bernardo, filha de Gilberto e 

Julice
Sabrina Louise Birckholz, filha de Celso e 

Caroline
Sara Isabel Ziehlsdorff, filha de Jonas e Carmen
Vincent Krohn Ricken, filho de Vilmar e Vivian
Victor Barbosa Santz, filho de Vilians e Larissa 

CASAMENTOS
Adolfo Guilherme Hagedorn e Aline Roberta 

Ronchi Kienen
Alexandre da Silva Dotto e Jaqueline Geier
André Beiler Zavarise e Aline Mariane Hornburg
André Gonçalves e Micheli Rodrigues Jeske
Brian Chagas Bueno e Michelli Krapp
Carlos Eduardo Vitório e Rafaela Geier
Conrado Octávio da Maia Borba Weege e 

Débora Kühl
Douglas Claudino Souza e Adriana Cristina 

Brikau
Edson Geremias Junior e Patricia Krause
Fausto Napoleão dos Santos e Viviana Geisler
Felipe Gomes e Sabrina Lessa Theiss
Gilmar Schmidt e Jenifer Beilke
Herberto Augusto Klug e Patrícia da Silva
Ivan Yuri Hartke e Janete Rossa
Jackson Soares e Luiza Helena Carneiro
Lincoln Francisco Ietka e Priscila Martins dos 

Santos Ietka
Luís Fernando Meier e Luana Freitas da Rosa
Manoel de Souza e Lucimar Kruger Fernandes
Mateus dos Reis Bächtold e Renata Luíza Holtz
Rafael Schadeck e Thaís Regina Coelho 
Ricardo Fachini e Cátia Roberta Ulrich
Ronan William Schuck e Fernanda Francini 

Machado
Tiago Krueger e Fernanda Riba
Wagner Raphael de Souza e Débora Rafaela 

Voigt

BODAS
Bodas de Prata (25 anos)
Ademir Waldemiro e Mara Rúbia Steffen de 

Medeiros
Adilson e Anilária Wodtke Nessler
Claudio Antonio e Rosemeri Fissmer Vezaro
Dorivando e Dorli Nass
Ilário e Eliane Bächtold
Manfredo Ingo e Elenir Maria F. Bächtold
Maurício e Karin Boebel Kricheldof
Nivaldo e Marli Patzelt

Bodas de Pérola (30 anos)
Gilmar Roberto e Edna Julice Schroeder

Mário e Brigite Hardt
Maurício e Rosemeri Meier 
Olavo e Claudia Ravache Zimmermann
Ordelio e Eliane Henschel
Roberto Kurt e Eliane Maria Steuernagel
Valdir e Vera Graper
Vilmar e Carmen Esser 

Bodas de Coral (35 anos)
Antônio e Carin de Miranda 
Silvio e Marcia Brych

Bodas de Esmeralda (40 anos)
Jones e Enezilda Tavares Selonke
Mauro e Relindes Kricheldorf

Bodas de Safira (45 anos)
Adival e Hertha Melchert
Aldo e Carin Eggert 
Dorivaldo e Sibila Finder 
Manfredo Herbert Marcus e Norma Kress
Romeu e Romilda Haak

Bodas de Ouro (50 anos)
Levino e Norma Haensch
Moacir e Odete Soares de Carvalho 

Brandenburg
Norberto e Ana Lore Holz
Rolf e Astrid Boettcher Ziesche

Bodas de Ametista (55 anos)
Arlindo Mário e Isolde Müller
Felinto e Carmen Koerber

Bodas de Brilhante (60 anos)
Aluiz e Wally Müller
Reinaldo e Edith Matthies
Rolf e Carmen Hassel

Bodas de Telurita (62 anos)
Lothar e Úrsula Eckhoff
Ralf e Margarete Inger Schmalz

Bodas de Sândalo (63 anos)
Gerhard e Edith Werner

ÓBITOS
Adolfo Kinas, 82 anos
Agnes Hedwig Maria Anders Konell, nasc. 

Anders, 80 anos
Angnes Barsch, nasc. Meyer, 91 anos
Astrid Beckert, nasc Voss, 79 anos
Autêncio Thomaz Fruet, 92 anos
Carmen Goll, 71 anos
Carmen Mathies, 79 anos
Cláudio Jair Sell, 50 anos
Daicy Schramm Hardt, 71 anos 
Dorival Schroeder, 76 anos
Elisabeth Klug, 65 anos 
Elvira Schneider, nasc. Polzin, 87 anos
Eugênio Zeitz, 80 anos
Friedrich Heinrich Hans Müller, 92 anos
Gilberto Meyer, 73 anos
Herbert Quandt, 78 anos
Hildegard Grawe, nasc. Schroeder, 75 anos
Hildegard Klein, nasc. Wandersee, 96 anos 
Hildetraud Foyth, nasc. Schroeder, 89 anos
Inauro Heuser, 59 anos
Landivo Greipel, 69 anos
Loni Rieck, nasc. Wulff, 76 anos
Mônica Elfriede Vollrath, 54 anos
Norma Hahn, nasc. Hedler, 86 anos
Osny Hille, 72 anos
Reinildo Schuler, 75 anos
Ronalt Sigmar Steindorf, 65 anos
Úrsula Hardt, nasc Romanus, 67 anos
Vera Ingrid Reu, nasc. Frick, 96 anos
Victor Grünfeld, 60 anos

CONFIRMANDOS PAR. SEMEADOR
Dhomini Ricardo Prochnow
Gabriela Karina de Freitas
Leonardo Graper
Vitórya Eduarda da Silva Steinbach

CONFIRMANDOS PAR. LITORAL NORTE
Eliza Srtege 
Isabela Ludovino Miguel
Luiz Eduardo Bolduan Krause
Nathan Maciel Meyer
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COMUNIDADE BOM SAMARITANO
Rua Cidade de Ubajara, 140 - Profipo

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto
13 9h Culto c/ Assembleia Geral Ordinária
18 20h Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
19 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
20 9h Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
27 9h Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto
11 9h Culto c/ Ceia e almoço comunitário
17 19h30 Culto
18 - Não haverá culto
24 20h Culto de Natal c/ Ceia e participação das 
  crianças do Culto Infantil

COMUNIDADE APÓSTOLO JOÃO
Avenida Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
6 9h30 Culto
13 19h30 Culto c/ Assembleia Geral Ordinária
18 20h Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
19 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
20 9h Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
27 19h30 Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h30 Culto c/ almoço comunitário
11 19h30 Culto
18 9h30 Culto c/ Ceia
23 20h Culto de Natal c/ Ceia e homenagem das 
  crianças do Culto Infantil

COMUNIDADE APÓSTOLO PAULO
Rua Suburbana, 707 - Itaum

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto Especial com tema específico
06 8h Culto c/ Ceia
09 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças
13 19h30 Culto
16 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
18 20h Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
19 19h30 Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
20 9h Palestra de Edificação Paroquial (na AP)
23 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
26 18h Culto Especial de Confirmação
27 19h30 Culto e participação das crianças
30 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 8h Culto c/ Ceia
07 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
11 19h30 Culto
14 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos e 
  participação das crianças - Especial de Natal
18 19h30 Culto c/ Ceia 
21 20h Culto unção c/ óleo e testemunhos
24 18h Culto de Natal c/ Ceia

ATIVIDADES ESPECIAIS
NOVEMBRO

01 - 20h - Grupo de Estudo Atalaias do Rei (BS)
03 - 20h - Reunião c/ professores do Culto Infantil (AP)

04 - 15h - Grupo 3ª Idade (BS)
04 - 19h30 - Encontro de Pregadores Par. Semeador (na BS)
05 - 14h - 7ª Reunião professoras do Culto Infantil (AJ)
08 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano (com visitação)
10 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
11 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na BS)
17 - 20h - Presbitério Ap. Paulo c/ Assembleia Geral Ordinária
18 a 20 - Palestras de Edificação Paroquial (na AP)
24 - 20h - Grupo de Casais (AP)
25 - 20h - Assembleia Geral Ordinária da Paróquia Semeador 
(na BS)
26 - 18h - Culto Especial de Confirmação (na AP)
30 - 15 - Encerramento OASE ANA (BS)

DEZEMBRO
02 - 20h - Encerramento Grupo de Casais (AP)
04 - Passeio de Encerramento Culto Infantil (BS)
06 - 20h - Grupo de Estudo Atalaias do Rei (BS)
07 - 15 - Encerramento OASE Raquel (AJ) c/ café das 
aniversariantes do 2º Semestre
08 - 19h30 - Curso Reforma Hoje Par. Semeador (na AJ)
09 - 19h50 - Presbitério Paróquia e Comissão Missão (na AP)
13 - 15 - Encerramento OASE Priscila (AP) local a definir
13 - 19h30 - Presbitério B. Samaritano 
15 - 19h30 - Presbitério Ap. João 
16 - 20h - Presbitério Ap. Paulo 

ATIVIDADES REGULARES
Grupo de Estudo e Oração (na AJ) -19h30 - Segundas-feiras
Ensaio Banda Gênesis - 19h30 - Segundas- feiras
Discipulado Desenvolvendo a Fé (casa-AP) - 20h - 2as feiras 
(quinzenais)
Discipulado Renovando (casa-AP) - 20h - 2as feiras (quinzenais)
Discipulado Infantil Viver c/ Jesus a Escolha Certa (AP) - 20h 
- 2 as feiras (quinzenais
OASE Priscila (na AP) - 15h - Terças-feiras
Grupo de Estudo Atalaias do Rei (BS) - 20h - 1ª Terça-feira
Presbitério Bom Samaritano -19h30 - 2ª Terça-feira
Presbitério Ap. João - 19h30 - 3ª Terça-feira 
OASE Raquel (na AJ) - 15h - Quartas-feiras
OASE Ana (na BS) - 15h - Quartas-feiras
Oração (na BS) -19h30 - 2ª e 4ª Quartas-feiras
Culto (AP) -20h - Quartas-feiras
Assistência Social (na SL) - 15h - Quintas-feiras
Ensaio Manancial (na BS) - 19h30 - Quintas-feiras
Curso Reforma Hoje - Paroquial (na Ap. João) - 19h30 - 2ª 
Quinta-feira
Grupo de Casais (AP) -20h - 4º Quarta-feira
Presbitério Par. Semeador (na AJ) - 19h50 - 2ª Sexta-feira
Presbitério Ap. Paulo - 20h - 3ª Sexta-feira 
Discipulado Crescendo na Fé (casa-AP) - 20h - 4ª Sexta-feira
Oração de Homens (na AP) - 6h30 - Sábados
Ensino Confirmatório (na AP) - 8h30 - Sábados
Terceira Idade (na BS) - 15h - 1º Sábado
Grupo de Casais da B. Samaritano - 19h - 1º Sábado
Aula de Vocal (na AP) - 14h - 3º Sábado
Louvorzão c/ Vigília de Oração (AP) - 20h - 3º Sábado
Culto (BS) - 19h30 - 3º Sábado 
Culto Infantil (na BS,AJ,AP) - Paralelo aos cultos
Culto com Ceia do Senhor (AP) - 1º e 3º domingos
Culto com Ceia do Senhor (BS) - 2º domingo
Culto com Ceia do Senhor (AJ) - 3º domingo

PARÓQUIA

SEMEADOR
Av. Paulo Schroeder, 2761 - Petrópolis | Fone: 3903-1826 ou 8416-0291 - psemeador@yahoo.com.br 

Expediente: 2ª a 6ª feira: 7h45h às 11h15 - 13h às 18h - P. Ernâni Marino Petry - em.petry@yahoo.com.br 
FONES: 3801-2871 ou 8453-1328/9654-6120 - Estagiário Robson Kipert - robsonkipert.teologia@gmail.com - 9781-1392

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto de Confirmação 
06 19h30 Culto + SC
13 9h Culto + Batismo + Alimentos 
13 19h30 Culto + Alimentos
20 9h Culto 
20 19h30 Cantata JECRIPAMALU
27 9h Culto + Aniversariantes
27 19h30 Culto + Felicitações Matrimoniais

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
01 20h 1ª Meditação de Advento
03 14h30 Culto em Alemão
04 9h Culto + SC
04 19h30 Culto + SC
08 20h 2ª Meditação de Advento
11 9h Culto +Batismos + Alimentos+ Investidura 
  do Conselho e Diretorias
11 19h30 Culto + Alimentos
15 20h 3ª Meditação de Advento
18 9h Culto
18 19h30 Culto + Encerramento das Atividades dos 
  Colaboradores/as
22 20h 4ª Meditação de Advento
24 18h Culto Véspera de Natal
25 9h Culto de Natal

Atividades Regulares e Especiais
Dom - 9h  - Culto Infantil 
Dom - 9h - Berçário
Dom - 17h - JECRIPAMALU e JULUMALU
Ter - 15h - 1ª e 3ª OASE Reflexão 
Ter  - 15h - 2ª e 4ª OASE Trabalhos Manuais
Ter - 19h30 - 2ª e 4ª Grupo Reflexão Feminino
Ter - 20h - Coral Apóstolos / M. Luther
Ter  - 20h - 1ª e 3ª Estudo Bíblico
Qui - 14h30 - Grupo Reflexão - Homens
Qui - 14h30 - Dança Sênior 
Qui - 19h45 - Mini Coral
Qui - 18h30 - EC 1º Ano
Sex - 18h30 - EC 2º Ano
03.11.16 - Qui - 18h30 - Encontro c/ pais e Confirmandos - 1º ano
04.11.16 - Sex - 18h30 - Encontro c/ pais e Confirmandos - 2º ano
07.11.16 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson
09.11.16 - Qua - 20h - Reunião Conselho Paroquial
12.11.16 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
25.11.16 - Sex - 20h - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA COM 
ELEIÇÕES
03.12.16 - Sáb - 15h30 - Café dos Idosos
05.12.16 - Seg - 19h30 - Encontro Parkinson (Encerramento)
10.12.16 - Sáb - 16h - Encontro Pré-Batismal
14.12.16 - Qua - 20h - Reunião do Conselho Paroquial

Rua Tubarão, 326 - E-mail: cejpml@netvision.com.br - www.luteranos.com.br/cejmartinluther
Secretaria: 14h às 18h de Segunda a Sexta-feira - 3903-1817 - Pastor: Germanio Bender - Fone: 3903-1823

PARÓQUIA

MARTIN LUTHER

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h Palestra de Batismo
06 9h Culto Domingo Eternidade c/ Leitura 
  dos falecidos dos últimos 12 meses e 
  Santa Ceia
06 19h Culto Domingo Eternidade c/ Leitura 
  dos falecidos dos últimos 12 meses e 
  Santa Ceia
08 18h30 Culto de oração 100 anos Hospital Dona 
  Helena
13 9h Culto c/Batismo
13 19h Culto 
15 18h30 Culto de oração
20 9h Culto Jubileu de Ouro dos Confirmandos 
  de 1966 
20 19h Culto 
22 18h30 Culto de oração
26 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
27 9h 1° Domingo de Advento Culto
27 20h 1° Domingo de Advento Culto a Velas 
  Coral da Paz
29 18h30 Culto de oração

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
01 19h Palestra de Batismo
04 9h 2° Domingo de Advento Culto c/ Santa Ceia
04 19h 2° Domingo de Advento Culto c/ Santa Ceia
06 18h30 Culto de oração
11 9h 3° Domingo de Advento Culto e 
  Encerramento Atividades do Culto Infantil

11 19h 3° Domingo de Advento Culto Tempo de 
  Natal
13 18h30 Culto de oração
17 15h Culto em língua alemã c/ Santa Ceia
18 9h 4° Domingo de Advento Culto c/ Batismo
18 19h 4° Domingo de Advento Culto 
20 18h30 Culto de oração
24 18h Culto de Natal c/ Coral da Paz
25 9h Culto NATAL
27 18h30 Culto de oração

Atividades Regulares
Culto Infantil - domingo, às 9h
Grupo Vocal - segunda-feira, às 19h
Coral da Paz - terça-feira, às 20h
OASE Tabita - terça-feira, às 15h
OASE Paz - 1ª e 3ª quarta-feira do mês, às 19h30
Legião Evangélica Luterana - encontros de reflexão 
- 1ª e 3ª quarta-feira do mês às 19h30, encontros de  
recreação esportiva 2ª e 4ª quarta-feira do mês
Diaconia e Assistência Social - entrega de cesta básica 
sempre na 3ª sexta-feira do mês, às 15h
Estudo Bíblico - 1ª quinta-feira do mês 03/11 e 01/12 
às 19h30
Preparandos - 10/11 e 24/11 às 19h
Reuniões do Presbitério - 2ª quarta-feira do mês 09/11 
Assembleia Geral Ordinária às 19h30; 14/12 às 19h30
Equipe de Liturgia - 08/12 às 19h
Encontro de Casais - 25/11 às 19h30
Juventude Evangélica da Paz - 04/11; 11/11; 18/11; 
02/12 às 19h

PARÓQUIA

DA PAZ
Rua Princesa Isabel, 438 - Secretaria Fone: 3903-1804 / 8412-0267

Expediente da Secretaria: 8h às 12h - 14h às 18h (2ª, 4ª, 5ª e 6ª) - (terça) 8h às 12h - 14h às 18h30
paroquiadapaz@paroquiadapaz.com.br / www.luteranos.com.br/cejpaz

Pastora Eli Elisia Deifeld - Fone: 47 3903-1805 cml. / Pastor Cléo Moacir Martin - Fone: 47 3025-2729

PARÓQUIA

CRISTO REDENTOR

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
02 9h Culto de Finados
06 9h Culto c/ Batismo
12 18h Culto  Missão BR (Rua Santa Marina, 547)
13 9h Culto
20 9h Culto Jubileu Cofirmações 1966 c/SC
27 9h Culto Missão BR (Rua Santa Marina, 547) c/ SC
27 20h Culto a Velas
30 19h Meditação de Advento

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto c/ Batismo
04 14h30 Culto em alemão c/SC (advento dos idosos)
07 19h Meditação de Advento
11 9h Culto c/ SC
14 19h Meditação de Advento
17 18h Culto de Natal Missão BR (R. Santa Marina, 547)
18 9h Culto
21 19h Meditação de Advento
24 18h Culto Véspera de Natal
25 9h Culto de Natal
31 20h Culto Véspera de Ano Novo

ATIVIDADES REGULARES
Culto de Oração - Quarta-Feira - Alternadas - 19h
Porta Aberta - Domingo (1o do mês) - 14h30
Culto Infantil - Sábado - 15h30
Culto Infantil (Missão BR) - Sábado ( 2º e 4º do mês) - 15h30
JECREM - Sábado - 10h
JECRE - Sábado - 18h30
Grupo de Casais Família - Sábados Alternados - 19h30

Grupo de Casais Renovar - Quinta Feira (1ª do Mês) - 20h
Grupo Dep. Químicos e fam. - Segunda-feira - 19h30
Coral Juvenil Shaloon - Segunda-Feira - 18h
Coral Adulto - Segunda-Feira - 20h
Grupo OASE Esperança - Terça-Feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Grupo de Homens - Terça-Feira (1ª e 3ª do mês) - 19h30
Plantão Ass. Social - Segunda-Feira (1o do mês) - 14h
Brechó e Bazar de Roupas - Segunda- Feira (2ª do Mês) - 14h
Entrega Cesta Básica - Quinta-Feira (3a do mês) - 15h
OASE - Cristo Redentor - Quarta-Feira (1ª e 3ª do mês) - 
14h30
Grupo de Mulheres Jovens - Terça Feira ( 4ª do mês) - 19h30
Dança Sênior (Grupo Harmonia do Entardecer)Quinta-Feira 
14h30
Grupo de Dança Diversidade Terça feira e Quarta Feira 
(Alternadas) - 19h30
PcD Físicos (Grupo Nova Vida) Sexta-Feira (1a do mês) - 9h
PcD Grupo Arte de Viver - Quarta-Feira (2a e 4a do mês) - 15h
Estudo Bíblico nas Casas Todas as Quintas-Feiras - 19h30
Ensino Confirmatório Prep. - Terça Feira - 9h30 e 15h30
Ensino Confirmatório Conf. - Terça-Feira - 8h e 14h
Reunião Diretoria - terça-feira (2a do mês)19h
Reunião Conselho e Departamentos - Quinta-Feira (4a do mês) 
- 19h30
Grupo de Liturgia - Sexta Feira (1x por mês conforme 
calendário) 18h30
Grupo de Apoio a Enlutados - Quinta Feira (4a do mês) 14h30

ATIVIDADES ESPECIAIS
Brechó e Bazar Assistência Social (Missão BR) - 05/11 - 14h
Assembleia Paroquial - 10/11 - 19h30

R. Jaú, 288 - Glória - Fone: 3903-1811 / Cel.: 8412-0280 / cejpcr@gmail.com / www.luteranos.com.br/cejredentor
P. Oswald Doege / Expediente Secretaria: segunda das 13h30 às 18h / Terça à Sexta das 8h às 11h30 e das 13h30 às 18h30

Sábado das 8h às 11h30

PARÓQUIA

CRISTO BOM PASTOR

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto com Santa Ceia
13 9h Culto Recordação de 50 anos de 
  Confirmação 
20 9h Culto c/ Batismo Recordação de 5 
  anos de Batismo - 2º semestre
23 10h Culto c/ Santa Ceia - Grupo Reviver
27 9h Culto c/ Bênção dos Aniversariantes 
27 19h Culto c/ Unção

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto com Santa Ceia
11 9h Culto c/ Batismo
11 20h Concerto de Advento c/ Coral da 
  Univille
18 9h  Culto Encerramento e Apresentação 
  do Culto Infantil
24 18h30 Culto de Véspera de Natal c/ Coral
25 9h Culto de Natal
31 18h Culto de Final de Ano
OBS.: CULTO INFANTIL TODOS OS DOMINGOS

Outras Atividades
05/11 - 14h - JEBOPA
10/11 - 19h - Reunião da Diretoria Paroquial

16/11 - 19h30 - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
19/11 - 14h - JEBOPA
19/11 - 17h - Encontro Pais e Padrinhos/Batismos 
20/11 - Almoço Confraternização Coral (após o culto)
23/11 - Almoço de Encerramento Grupo Reviver
24/11 - 19h30 - Estudo Bíblico
03/12 - 14h - JEBOPA
04/12 - 19h30 - ADVENTO DOS COLABORADORES
08/12 - 19h - Reunião da Diretoria 
09/12 - 19h30 - Encontro Pais e Padrinhos/Batismos 
10/12 - 14h - JEBOPA (Encerramento)
14/12 - 19h30 - Reunião do Conselho Paroquial 
(Encerramento)
OASE Rebeca - 14h30 - 09/11 (Café das 
Aniversariantes do 2º semestre), 30/11(Café de 
Advento), 07/12 (Encerramento).
OASE/Tarde de Trabalho - 14h - 16/11 (Passeio).
OASE Amigas em Cristo - 20h - 09/11 (Jantar das 
Aniversariantes do 2º semestre), 23/11, 07/12 
(Encerramento).
Dança Sênior - Terças-feiras às 14h
Coral - Terças-feiras às 20h
JEBOPA - 14h - 05/11, 19/11, 03/12, 
10/12(Encerramento).
Programa Castelo Forte - Sábados às 14h - Rádio 
AM 1480

R. Eugênio Moreira, 651 - Fone: 3903-1809
Pastor Jerry Fischer - jerryluterano@yahoo.com.br - iepcbp@gmail.com / MSN: iepcbp@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 7h45 às 12h - 13h30 às 18h (2ª a 6ª)
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PARÓQUIA

CRISTO 
LIBERTADOR

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h Culto de Confirmação
06 - NÃO HAVERÁ CULTO
13 9h Culto 
20 - NÃO HAVERÁ CULTO
27 19h Culto 1º DOM. DE ADVENTO

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto - 2º DOM. DE ADVENTO
11 19h Culto c/ Santa Ceia - 3º DOM. DE 
  ADVENTO
18 9h Culto c/ Santa Ceia - 4º DOM. DE 
  ADVENTO
24 18h Culto Véspera de NATAL
25 - NÃO HAVERÁ CULTO

ATIVIDADES REGULARES
Atendimento da Secretaria - de Segunda à Sexta-feira 
- 9h às 12h - 13h às 17h30 - Quartas-feiras - 09h 
às 12h 
Projeto Missão Criança Boa Vista
Oficina de Dança
terça-feira - 19h30 - Grupo Sentimentos
quarta-feira - 14h30 - OASE
quarta-feira - 19h30 - Grupo de Louvor 
sábado - 9h30 - Ensino Confirmatório
sábado - 17h - Grupo de Louvor
domingo - 9h - Culto Infantil

ATIVIDADES ESPECIAIS
19/11 - Noite do Pastel

Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 123 Boa Vista - 
Tel: 3903-1808 - E-mail: cejccl@yahoo.com.br

Pastor Stefan Ruy Krambeck

PARÓQUIA

SÃO LUCAS

COMUNIDADE SÃO LUCAS
Rua Olaria, 315 - Floresta

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
02 20h Culto 
06 9h Culto
 06 19h Culto 
09 20h Culto 
12 18h Culto de Confirmação
13 9h Culto c/ Batismo
13 19h Culto 
16 20h Culto c/ Santa Ceia 
20 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos
20 19h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos
23 20h Culto 
27 9h Culto 
27 19h Culto
30 20h  Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto 
 04 19h Culto
07 20h Culto 
11 9h Culto c/ Batismo
11 19h Culto
14 20h Culto
18 9h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
18 19h Culto c/ Santa Ceia + Alimentos 
21 20h Culto c/ Santa Ceia
24 18h Culto de Natal 
31  18h Culto Ano Novo 

COMUNIDADE APÓSTOLO TIAGO
Rua Parati 349 Fundos - Nova Brasília

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h Culto - Crescendo na Comunhão
13 9h Culto de Confirmação 
20 9h Culto
27  9h Culto 

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h Culto - Crescendo na Comunhão
11 9h Culto c/ Santa Ceia
18 9h Culto 
23 19H30 Culto de Natal

COMUNIDADE MARTIN LUTHER KM 11
Estrada Santa Catarina, Km 11

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto 
19 19h Culto - Crescendo na Comunhão

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto c/ Santa Ceia
17 19h30 Noite Especial de Cinema - ML
24 18h Culto de Natal 

ATIVIDADES ESPECIAISh
SETEMBRO E OUTUBRO

Domingo - 09h - Culto Infantil - Com. São Lucas
Domingo - 19h - Culto Infantil - Com. São Lucas
Segunda-feira - 19h30 - Estudo Bíblico de Mulheres - 
Com. São Lucas 
Terça-feira - 19h30 - Ensaio do Coral - Com. São 
Lucas 
Quarta-feira - 15h - Oase Com. São Lucas - Reunião 
na 1ª e 3ª do mês
Quarta-feira - 15h - Oase Com. Apostolo Tiago - 
Reunião na 2ª e 4ª do mês
Quinta-feira - 14h - Assistência Social na Com. São 
Lucas 
Sábado - 06h30 - No 1º Sábado do Mês - Café dos 
homens 
Sábado - 08h30 - Ensino Confirmatório - Com. 
Apóstolo Tiago 
Sábado - 09h - No 1º sábado do mês - Reunião 
Líderes de Pequenos Grupos 
Sábado - 09h30 - Jumirim - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado  - 15h - Culto Infantil - Com. Apóstolo Tiago 
Sábado  - 16h - Ensino Confirmatório - Com. São 
Lucas
Sábado - 17h - JESC - Com. São Lucas 
Sábado - 20h - JESAL - Com. São Lucas 

NOVEMBRO 
02 e 16 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther 
- casa da Sra. Isolina 
08 e 22 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Apost. Tiago 
08 - 20h - Reunião ME
11 - 19h30 - Assembleia Paróquia São Lucas 
12 - 14h - Oase - Com. Martin Luther 
17 - 15h  - Entrega de Cestas básicas - Assistência 
Social - na Com. São Lucas 
17 - 20h - Reunião Presbitério Com. SL 
16 - 19h30 - Estudo Bíblico - Com. Martin Luther - 
casa da Sra. Regina 
19 - 14h30 - Encerramento 3ª Idade São Lucas 
26  - 15h - Encerramento 3ª Idade - Com. Apóstolo 
Tiago

DEZEMBRO
02 - 19h30 - Reunião Presbitério - Com. Martin Luther 
09 - 19h30 - Reunião Presbitério PA
10 - 14h - Oase - Com. Martin Luther
15 - 15h - Entrega de cestas básicas - Assistência 
Social na Com. São Lucas

Rua Olaria, 315 - Bairro Floresta - Fone/Fax: 3903-1818 - 8496-6784 - parsaolucas@gmail.com
Expediente: 2ª a 6ª feira: 8h às 12h / 14h às 18h

Pastor Daniel Schneider - Tel.: 3903-1819 - 8433-0651 - pastordaniel.sc@hotmail.com
Pastor Fabiano Dieguez Fabres - Tel.: 3026-6417 - 8414-0285 - fabianofabres@gmail.com

PARÓQUIA

UNIDA EM CRISTO

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
05 18h Culto de Confirmação
06 9h Culto 
13 9h  Culto de Oferta e Gratidão c/ Santa Ceia
19 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
20 - Passa-Dia da Paróquia 
27 9h Culto c/ Batismos

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto c/ Santa Ceia
04 9h Culto 
11 9h Culto de Oferta e Gratidão 
17 19h30 Culto de Oferta e Gratidão
18 9h Culto c/ Santa Ceia e Batismos 
24 19h Culto de Natal

Atividades Especiais
Dia 17 de novembro - Assembleia Geral Ordinária 
às 19h30
Dia 20 de novembro - Passa-Dia da Paróquia

Atividades Regulares
Grupo de Mulheres - 1ª e 3ª Terças-feiras às 15h (e 
5ª terça-feira quando houver)
Ensaio Coral - Terças-feiras às 19h30
Ensino Confirmatório 1º ano - Terças-feiras às 
18h45
Ensino Confirmatório 2º ano -Terças-feiras às 18h45
Encontro de Edificação - Quartas-feiras às 19h45 
Grupo de Mulheres - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Grupo de Homens - 2ª e 4ª Quinta-feira do mês às 
19h30
Culto Infantil - Sábados às 14h30 (Idade 4 à 11 anos 
- menos no último sábado de cada mês)
Grupo de Adolescentes - Sábados às 16h30
Grupo de Jovens - 2º e 4º Sábado do mês às 19h

R. Bernardo Welter, 168 - Fone: 3903-1821/8418-0292
unidaemcristocejup@gmail.com

www.luteranos.com.br/cejunidaemcristo/
Expediente: segunda a sexta-feira das 14h às 18h

Pastor: Jairo Gustavo Ferreira Cruz
Tel: 3903-1824/9962-1582

e-mail: jairogfcruz@gmail.com
MISSÃO CRIANÇA JARDIM PARAÍSO

Rua Crux, 450 - Tel: 3903-1827 / 9171-3310
pmcjardimparaiso@gmail.com

PARÓQUIA

DOS APÓSTOLOS

COMUNIDADE DOS APÓSTOLOS
Rua Dona Francisca, 2784 - Saguaçu

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h Culto CS
13 8h30 Culto Especial de Confirmação
20 9h Culto com Assembleia Geral da 
  Comunidade dos Apóstolos e após 
  Assembleia Ordinária do Conselho 
  Paroquial
27 9h  Culto 1° Advento 

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h Culto CS 2° Advento
11 9h Culto 3° Advento
11 19h Festa de Advento c/ Instalação de 
  Diretorias
18 9h Culto CS 4° Advento
24 18h  Culto Véspera de Natal
25 9h  Culto de Natal

Comunidade Apóstolo Pedro
Rua Uirapuru, Nº 1.373 - Aventureiro

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
05 18h30 Culto Especial de Confirmação
12 19h Culto 

19 19h Culto com Assembleia Geral da 
  Comunidade Apóstolo Pedro 
26 19h Culto 1° Advento

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h Culto CS 2° Advento
10 19h Culto 3° Advento
17 19h Culto CS 4° Advento
24 18h Culto Véspera de Natal
31 19h  Não haverá Culto

ATIVIDADES REGULARES
NOVEMBRO - Com. dos Apóstolos e Ap. Pedro

OASE Violeta - 15h - dias 09 e 23 e 30 - 
Encerramento - Com. dos Apóstolos
OASE Violeta - Trab. Manuais -14h30 - dia 16
OASE Girassol - 19h30 - dias 16 e 30 - 
Encerramento - Com. dos Apóstolos
Grupo Solidariedade -18h30 - 09 e 23 - 
Encerramento - Com. Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 24
Dança Sênior Amizade - 3ª feiras - 14h
Ensaio Coral Apóstolos - M. Luther - 3ª feiras - 20h 
- Com. Apóstolos
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 19h30 
- Com. dos Apóstolos
Ensino Confirmatório 1° ano - Sábado - 9h - dia 05 - 

Encerramento Com. dos Apóstolos
Juventude Evangélica - JE - Sábados - 15h 
Diaconia - 5ª feiras - 14h - Com. dos Apóstolos
Reunião Diretoria Com. Ap. Pedro - 20h - dia 03
Reunião Diretoria Com. dos Ap. - 19h30 - dia 09
Reunião Diretoria Conselho Paroquial - 19h30 - dia 
04 - Com. dos Apóstolos
Encontro de Formação Comunitária - Colossenses 
- 19h - dias 22 e 29 - Encerramento - Com. dos 
Apóstolos
13° e 14° Encontro de Formação Comunitária - 
19h30 - dias 10 e 24 - Com. dos Apóstolos
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30- Com. dos 
Apóstolos

DEZEMBRO - Com dos Apóstolos e Ap. Pedro
Encontro Grupo OASE Alemão - 14h30 - dia 15 - 
Encerramento 
Dança Sênior Amizade - 3ª feira - 14h - dia 06 - 
Encerramento
Ensaio Coral Apóstolos - M.Luther - 3ª feiras - 20h - 
Com. dos Ap.
Ensaio Grupo de Canto Viva Gente - 5ª feiras - 
19h30- Com. dos Ap.
Espaço de Oração - 3ª feiras - 18h30 - Com. dos Ap.
Café dos Idosos - 15h - dia 03
Retiro JE - dias 03 e 04

End: Rua Dona Francisca, Nº 2784 - Fone - 3903-1816 - Secretaria - 3903-1822 - Casa Paroquial
E-mail: cejpap@netvision.com.br / Expediente Secretaria: 2ª a 6ª-feira das 14h às 18h

Pastor: Marcos Aurélio de Oliveira e Diácona: Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

SÍNODO

NORTE 
CATARINENSE

R. Jaguaruna, 99 - Centro - Joinville - SC - Brasil
(47) 3433-9977 / 3433-9225

sinodonc@terra.com.br 

NOVEMBRO

16 de novembro - Encontro Diretoria Assoc. 
Sinodal OASE, Pastores Orientadores, 
Coordenadoras de Núcleos e Paroquiais e 
respectivos Vices - em Canoinhas/SC

Não caluniem ninguém, 

sejam pacíicos, amáveis e 
mostrem sempre verdadeira 
mansidão para com todos os 

homens. - Tito 3:2
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PARÓQUIA

SÃO MATEUS

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
04 20h Culto de Oração
06 9h Culto com Batismo
06 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor
11 20h Culto de Oração 
13 9h Culto com Oferta de Dízimos e Homenagem 
  a Casais - 15 e 20 Anos
13 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos
18  20h Culto de Oração
19 19h30 Evangelização com P. Roger Wanke (FLT)
20 9h Evangelização com P. Roger Wanke (FLT)
20 19h Evangelização com P. Roger Wanke (FLT)
25 9h Culto de Gratidão e Louvor
27 9h Culto Matutino

DEZEMBRO
DIA HORA CULTOS
02 20h Culto de Oração
04 9h Culto com Batismo
04 19h Culto de Louvor com Ceia do Senhor e 
  Grupos/Coral/Coral Infanto-Juvenil
09 20h Culto de Oração
11 9h Culto com Oferta de Dízimos
11 19h Culto de Louvor com Oferta de Dízimos
16 20h Culto de Oração
17 15h Culto em alemão com Ceia do Senhor 
18 9h Culto com Ceia do Senhor
18 19h Culto de Louvor com participação do Coral
24 18h Culto de Natal com Banda/Coral/Coral 
  Infanto-Juvenil

ATIVIDADES
Aprofundamento Bíblico - Quinta-feira, 19h30 (exceto 
em dezembro)
Assembleia da Paróquia - Quarta-feira (09/11), 19h30
Café com venda de cartões - OASE São Mateus - 
Quarta-feira (23/11), 14h30
Café de Advento - 3ª idade, com Ceia do Senhor - 
Domingo (27/11), 14h30
Café Missionário - Domingo (06/11) - 14h45
Campanha do Quilo / Dia de Coleta - Quarta-feira 
(16/11 e 07/12)
Casamentos: 19/11 (17h45 e 20h); 10/12

Casais (vários grupos) - para dias e horários, consulte 
a secretaria
Conselho Missionário - 2ª Segunda-feira, 19h30- 
encerramento em 17/12 (Sábado)
Coral Infanto-Juvenil - Quarta-feira, 18h30 (exceto em 
02/11 e 28/12)
Coral São Mateus - Terça-feira, 19h45 (exceto em 
27/12)
Culto Infantil na Rua Itajubá - Último Sábado, 15h 
(exceto em dezembro)
Diaconia: Cesta Básica - Sexta-feira (18/11 e 09/12), 14h
Diaconia: Pontos de Amor - Segunda-feira (07/11), 14h
Encontro de Famílias de Pessoas com Deficiência 
- Núcleo Jlle. - Sábado (19/11), 14h - Paróquia S. 
Mateus
Ensino Confirmatório / 1º ano - Quinta-feira, 19h30 
(até 10/11)
Grupos Caseiros - para dias e horários, consulte a 
secretaria
Grupo Hanna (mulheres) - 1ª Segunda-feira, 19h30
Grupo MMI - Mães e Mulheres Intercessoras - 
Segunda-feira (21/11), 19h30
Grupo MMI - Quarta-feira (09/11), 16h45
Grupo Sempre-Viva (idosos) - 2ª Quinta-feira, 14h30
Homens - 1ª e 3ª Quinta-feira (exceto em 15/12), 15h
JESMA (jovens) - Sábado (exceto em 19/11; 17, 24 
e 31/12), 19h
JUMIS (adolescentes) - Sábado (exceto em 19/11; 17, 
24 e 31/12), 15h
Momento São Mateus - Quarta-feira (14/12), 19h30
OASE Gerhild (mulheres) - Quarta-feira (alternado), 
14h30 - encerramento em 30/11
OASE São Mateus (mulheres) - Quarta-feira 
(alternado), 14h30 - encerramento em 07/12
Palestra Batismal - 26/11, 15h
Reunião da Diretoria - 1ª Terça-feira, 19h
Seminário de Integração de Novos Membros - Sábado 
(19/11), 14h - Paróquia da Paz
Saúde Mental - 4ª Quarta-feira (exceto dezembro), 19h
Tarde Infantil - Sábado (05 e 26/11; 10/12), 15h
Trabalhos Manuais - Quarta-feira (no dia da OASE 
Gerhild), 14h
Visitação de Natal - 06 e 08/12, 14h

Av. Santos Dumont, 324. Fones: 3903-1812 e 3903-1813 - cejpsmt@gmail.com
www.luteranos.com.br/cejsaomateus

Pastor Alexandre Fernandes Francisco / 9633-6052 (WhatsApp) / villwock.francisco@gmail.com
Estagiário Mateus Lichtblau / 9610-5886 (WhatsApp) / mateus.licht@gmail.com

Horário de atendimento da Secretaria: 2ª - 13h30 às 18h / 3ª a 6ª - 08h às 11h30 e 13h30 às 18h

União Paroquial Dona Francisca 
PARÓQUIA

LUZ DO MUNDO

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 8h30 Culto - Estrada da Ilha/ED
06 19h30 Culto  - Jardim Sofia C/Santa Ceia
12 19h30 Culto - Estrada da Ilha
13 10h Culto - Jd. Sofia
20 9h Culto DE Confirmação na Est. Da Ilha 
  c/ Santa Ceia
27 8h30 Culto - Estrada da Ilha
27 10h Culto - Jardim Sofia

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 15h Culto Idosos (Natal) - Estrada da Ilha 
  c/ Santa Ceia
04 8h3m Culto - Estrada da Ilha ED
04 19h3m Culto - Jardim Sofia
10 19h30 Culto - Estrada da Ilha prog. Especial 
  de Natal
11 10h Culto - Jardim Sofia c/ Santa Ceia
18 8h3m Culto - Estrada da Ilha
18 19h30 Culto - Jardim Sofia Prog. Especial de 
  Natal
24 15h Culto - Estrada da Ilha Programa de 
  Natal CI e Jumirim
24 19h Culto de Natal - Jardim Sofia
25 8h30 Culto de Natal - Estrada da Ilha c/ 
  Santa Ceia

ATIVIDADES ESPECIAIS
Grupo de Oração - 2ª-feiras às 20h - Jd Sofia
Coral Estrada da Ilha - 2ª-feiras às 20h
OASE Jardim Sofia - 3ªs-feiras - QUINZENAL às 15h

OASE Estrada da Ilha - 1ª e 3ª 4ªs-feiras às14h30
Escola Dom. Jardim Sofia - aos domingos horário cultos

ATIVIDADES REGULARES
1ª e 3ª quinta-feira do mês Estudo Bíblico, 20h, Jd. 
Sofia
2ª e 4ª sexta-feira do mês Estudo com Casais, 20h, 
Jd. Sofia
2ª e 4ª quarta do mês Grupo Familiar do Timbé, 20h
2ª e 4ª quinta do mês Grupo Familiar Jd. Sofia, 20h
03 de Dezembro Palestra Batismal em Pirabeiraba, 14h
JELEI/JELUS todos os sábados, 19h
PREJUS/JUMIRIM todos os sábados, 15h
Culto Infantil Estrada da Ilha 2ª e 4ª sábados, 15h; e 
5ª sábado quando houver
Escola Dominical Jardim Sofia no horário dos cultos
Presbitério Jd. Sofia 06 de dezembro, 19h30
Presbitério Estrada da Ilha 08 de novembro e 13 de 
dezembro, 19h30
Diretoria Paroquia 22 de novembro, 19h30
Conselho Paroquial 20 de dezembro, 19h30
Dia 10 de novembro e 8 de dezembro encontro de 
mulheres Est. da ilha, 19h30
Dia 24 de novembro e 8 de dezembro grupo de 
mulheres Jd. Sofia, 20h
Encontro de Homens Paroquial 04 de novembro 
no Jd. Sofia e 02 de dezembro na Estrada da Ilha, 
19h30
Dia 11 de novembro conselho da UPDF da 
Comunidade Cristo Salvador
Dia 25 de novembro Palestra e jantar para casais, 
20h, na Estrada da Ilha 

Estrada da Ilha, 2.911 - Pirabeiraba
P. Luís Dirceu Wasserberg

Secretaria: Terças (Jd. Sofia) e Quartas (Est. da Ilha) das 7h30 às 11h30
Quintas (Est. da Ilha) e sextas (Jd. Sofia) das 13h30 às 17h30

Fones: 3023-7564 / 9179-4205 - E-mail: paroquialuzdomundo@uol.com.br
Fones: 3424-6450 / 9179-7209

PARÓQUIA

SÃO MARCOS

COMUNIDADE SÃO MARCOS
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - São Marcos

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
01 15h Culto da Graça 
03 19h30 Culto de Oração
06 9h30 Culto e após Assembleia
08 15h Culto da Graça
10 19h30 Culto de Oração 
13 9h30 Culto com oferta do dízimo, recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
17 19h30 Culto de Oração
20 9h30 Culto 
22 15h Culto da Graça
24 19h30 Culto de Oração
27 9h30 Culto com Santa Ceia - 1º domingo de 
  Advento
27 15h Culto com Santa Ceia e Café para idosos
29 15h Culto da Graça

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
01 19h30 Culto de Oração
04 9h30 Culto 
06 15h Culto da Graça
08 19h30 Culto de Oração
11 9h30 Culto com oferta do dízimo/recolhimento de 
  alimentos para cesta básica
13 15h Culto da Graça
15 19h30 Culto de Oração
18 9h30 Culto com Santa Ceia
20 15h Culto da Graça
22 19h30 Culto de Oração
24 19h Culto festivo de Natal
01/01/2017 - 9h30 - Culto

Outras Atividades 
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Segunda-feira - 14h - Trabalhos manuais 
2ª e 4ª Quarta-feira - 15h - Encontro da OASE 
4ª.Quarta - feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta - feira - 8h - Encontro do Grupo da Dança Sênior 
Quinta-feira - 15h - Bazar da Assistência Social 
Sexta-feira - 19h30 - Ensaio do Coral da Paróquia São 
Marcos
Sábado - 8h - Ensino confirmatório - preparandos e 
confirmandos
Sábado - 9h - Encontro da Juventude Mirim - Pré - Ju
1º Sábado - 15h - Encontro da 3ª Idade
Domingo - 9h30 - Culto Infantil
Domingo - 18h - Encontro JE 
09/11 - 19h30 - Assembleia da Paróquia São Marcos
03/12 - Encerramento atividades 2016 da Pre Ju
04/12 - Encerramento atividades 2016 do Culto Infantil
04/12 - Encerramento atividades 2016 dos Grupos de Casais
07/12 - Encerramento atividades 2016 da Oase
10/12 - Encerramento atividades 2016 da JE

COMUNIDADE AMADOS POR CRISTO
Rua: Jativoca, 2900 - Nova Brasília.

47 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com / atendimentopsm@gmail.com

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h30 Culto e após Assembléia
13 8h Culto com Santa Ceia e oferta do dízimo e 

  recolhimento de alimentos p/ a cesta básica
19 19h30 Culto
26 18h Culto com Confirmação
27 8h Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h30 Culto 
11 8h Culto com oferta do dízimo, recolhimento 
  alimentos p/ cesta básica e Santa Ceia
17 19h30 Culto c/ encerramento das atividades 2016
24 17h30 Culto Festivo de Natal
 

Outras atividades
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Segunda feira - 19h30 - Encontro de Oração dos homens
Terça-feira - 15h - Encontro de Oração
2ª e 4ª quarta-feira - 19h30 - Estudo bíblico na Comunidade 
Amados por Cristo
4ª Quinta-feira - 19h30 - Reunião do Presbitério
1ª e 3ª quinta-feira - 20h - Estudo bíblico na casa de Osni e 
Solange Schulze
Sábado - 13h15 - Ensino Confirmatório 
Sábado - 14h30 - Encontro do Culto Infantil
Sábado - 14h30 - Encontro dos adolescentes - JEMAC 
Sábado - 17h45 - Encontro dos jovens - JEAC 
3º Domingo - 15h - Encontro da 3ª Idade

COMUNIDADE DEUS TRIÚNO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

47 3903-1815
parsaomarcos@gmail.com / atendimentopsm@gmail.com

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 8h Culto e após Assembleia 
13 8h Culto com oferta do dízimo e recolhimento 
  de alimentos p/ a cesta básica
20 8h Culto festivo 13º aniversário com Santa Ceia
27 8h Culto

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 8h Culto 
11 8h Culto, oferta do dízimo e recolhimento de 
  alimentos p/ a cesta básica
18 8h Culto com Santa Ceia 
24 17h Culto festivo de Natal

Outras atividades
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Terça- feira - 18h - Ensino confirmatório
Primeira 4ª feira do mês - 19h30 - Reunião do Presbitério
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 17h - Encontro da JE
20/11 - 18h - Encontro de Casais

MISSÃO MORRO DO MEIO
Rua Minas Gerais, 6.151 - Morro do Meio.

3466-6755 ou 3903-1815nilson-weirich@ig.com.br ou 
parsaomarco@gmail.com

Outras atividades
NOVEMBRO/DEZEMBRO

Terça-feira - 13h30 - Oficina de trompete e teclado
Quarta-feira - Oficina de violão 
Quinta-feira - 18h - Oficina bíblica
Sábados - 9h - Oficina de flauta 
Sábados - 14h30 - Encontro Grupo de Escoteiros Águia Pequena
24/11 - 17h30 - Reunião da Coordenação do PMMM

Pastor: Luiz Henrique Bollmann - (47) 3903-1814
Rua Ottokar Doerffel, 2075 - Secretaria: de 2ª a 6ª feira das 7h30 às 11h30

Fone: (47) 3903-1815 - e-mail: atendimentopsm@gmail.com ou parsaomarcos@gmail.com

PARÓQUIA

LITORAL NORTE CATARINENSE
Alameda Ipiranga, 219 - Centro - São Francisco do Sul - SC

Contato: 3444-1279 ou 9642-9004 - Pastora Cristina Scherer - E-mail: crisitati@yahoo.com.br

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
06 9h30 c/ SC - Culto de Confirmação
12 19h30
20 19h30
26 19h30
Ponto de Pregação: Praia do Ervino, culto dia 13/11 às 19h30

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h 
Grupo de Canto, toda quinta-feira, 19h30 
Ensino Confirmatório, todo sábado, 9h30 
Culto Infantil, junto aos horários de cultos
Grupo de Casais, 11/11, às 19h30
Estudo Bíblico Itaguaçu 10/11, às 19h30

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
04 9h30
10 19h30 NOITE DE ADVENTO
18 9h30
24 19h30 Culto de Natal c/ CS
31 19h30 Culto de Ação de Graças pelo Ano
Ponto de pregação Praia do Ervino, culto dia 17/12 às 16h 
c/ CS

ATIVIDADES
OASE Adele, toda quarta-feira, 14h 
Grupo de Casais, 09/12 às 19h30 
Estudo Bíblico Itaguaçu, 08/12 às19h30 
Grupo de Canto, toda quinta-feira, 19h30
Ensino Confirmatório, todo sábado, 9h30
Culto Infantil, junto aos cultos
02/12: Reunião do Conselho Paroquial às19h30

COMUNIDADE DE BALNEÁRIO BARRA DO SUL
Rua Ceará, 449, Salinas

NOVEMBRO
DIA HORA CULTO
05 19h30
13 9h c/ CS
19 19h30
27 9h

ATIVIDADES
OASE Wally, 08 e 22/11 às 14h30
Estudo Bíblico, 03 e 17/11 às 19h30

DEZEMBRO
DIA HORA CULTO
03 19h30 NOITE DE ADVENTO
11 9h
17 19h30
23 19h30 Culto de Natal c/ CS
30 19h30 Culto de Ação de Graças pelo Ano

ATIVIDADES
OASE Wally, 06/12, às 14h30
Estudo Bíblico, 01/12


